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Rancho da Praça Onze
Chico Anysio / João Roberto Kelly

Esta é a Praça Onze tão querida
Do carnaval a própria vida

Tudo é sempre carnaval
Vamos ver desta Praça a poesia

E sempre em tom de alegria
Fazê-la internacional.

A Praça existe alegre ou triste
Em nossa imaginação

A Praça é nossa, e como é nossa
No Rio quatrocentão.

Este é o meu Rio boa praça
Simbolizando nesta Praça

Tantas praças que ele tem
Vamos da Zona Norte à Zona Sul

Deixar a vida toda azul
Mostrar da vida o que faz bem.
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1. INTRODUÇÃO
O GTT Carnaval em Dados, demanda apresentada pela Secretaria Municipal de

Desenvolvimento Econômico, Inovação e Simplificação – SMDEIS – à Fundação João Goulart –

FJG, tem como objetivo principal reunir os dados relacionados à atuação dos órgãos da Prefeitura

da Cidade do Rio de Janeiro envolvidos no carnaval carioca.

Desta maneira, foram objeto de investigação e análise não apenas dados econômicos,

como a receita arrecadada com o ISS nos setores envolvidos no evento, mas também dados

como as atividades e demandas de cada órgão envolvido, o número de operadores de tráfego ou

de garis mobilizados, assim como de outras categorias profissionais envolvidas e recursos

empregados na organização da festividade, que geram deslocamentos e mobilizações de grande

parte da estrutura da administração pública.

A importância de estudar o tema em questão, a principal manifestação cultural do Rio de

Janeiro, fazendo todo esse levantamento de dados, situa-se, principalmente, no fato de dar

suporte aos órgãos internos e externos à Prefeitura para tomada de decisão e planejamento do

evento nos próximos anos e, à sociedade em geral, para ratificarmos a relevância que o evento

carnaval tem para o desenvolvimento econômico da Cidade.

Ao final, esperamos ter contribuído para o enriquecimento do banco de dados do

Observatório Econômico do Rio, projeto da SMDEIS, cliente deste trabalho transversal, por meio

da qual esses dados se tornarão acessíveis aos demais setores da Prefeitura e da sociedade em

geral, contribuindo assim, para dar transparência aos atos da administração pública carioca. Que

este trabalho possa, ainda, servir de base para estudar estratégias com foco na relação entre

carnaval, sustentabilidade e desenvolvimento econômico e social.

A equipe escolhida pela FJG para o desenvolvimento deste trabalho preza principalmente

pela mescla de profissionais de órgãos distintos da Prefeitura, líderes cariocas ativos e alumnis,

estes últimos atuando principalmente como consultores e contribuindo para uma maior riqueza

dos debates nas buscas pelas informações e para a elaboração do produto final solicitado pelo

nosso cliente, a SMDEIS.

Portanto, os profissionais que compõem, seguidos de seus órgãos de atuação são:

● Carlos Henrique Moyna – CET-RIO;

● Fabrícia Vitovsky Guimarães – SMPU;

● George de Souza Alves – SMFP;

● Renata Vasconcellos dos Santos – SMDEIS;

● Líder Consultor 1: André Magalhães – COMLURB;
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● Líder Consultor 2: Lília Fernanda Gutman Tosta Paranhos Langhi – SME;

● Líder Colaborador: Eneida Pereira dos Reis – SMS.

Por último, deixamos registrado a satisfação pela receptividade ao grupo, desde o primeiro

contato, através do Secretário Municipal de Desenvolvimento Econômico, Inovação e

Simplificação, Chicão Bulhões, juntamente do seu Subsecretário de Desenvolvimento Econômico

e Inovação, Marcel Balassiano, o qual contribuiu efetivamente para realização deste trabalho por

meio da disponibilização de vasto material de pesquisa e auxílio no contato com os diversos

órgãos.

Portanto, o desafio foi dado e trazemos, a seguir, “esse enredo para a Avenida”. “Ó Abre

Alas!”, que nosso bloco vai passar!
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2. METODOLOGIA
A fim de produzirmos um relatório final que retratasse fielmente aquilo que o carnaval

representa em termos econômicos para a Cidade do Rio de Janeiro, foi necessário realizarmos

um levantamento de dados junto aos diversos órgãos que disponibilizam seus esforços para que

esse grande evento seja realizado.

Devemos observar que, neste momento, o GTT Carnaval em Dados irá abordar apenas os

órgãos internos da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro que se relacionam diretamente com o

evento, estando assim em consonância com o pedido apresentado.

Ressaltamos que levantamos dados financeiros gerados com a festa e também dados de

execução quando temos, por exemplo, a mobilização de um efetivo de um órgão específico em

regime de plantão para a ocasião em questão.

Desta maneira, nosso campo de pesquisa se deu junto aos órgãos relacionados abaixo,

para os quais fizemos uma leitura do seu envolvimento no carnaval, sendo eles:

● RIOTUR - Empresa de Turismo do Município do Rio de Janeiro

● COMLURB - Companhia Municipal de Limpeza Urbana

● CET-RIO - Companhia de Engenharia de Tráfego do Rio de Janeiro

● RIOLUZ - Companhia Municipal de Energia e Iluminação

● SMC - Secretaria Municipal de Cultura

● SME - Secretaria Municipal de Educação

● SMAS - Secretaria Municipal de Assistência Social

● CMDCA-Rio - Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente

● SMS - Secretaria Municipal de Saúde

● GM-Rio - Guarda Municipal do Rio de Janeiro

● SEOP - Secretaria Municipal de Ordem Pública

● SMFP - Secretaria Municipal de Fazenda e Planejamento

● COR - Centro de Operações Rio

● SECONSERVA - Secretaria de Conservação

● CDURP - Companhia de Desenvolvimento Urbano da Região do Porto

● RIO-ÁGUAS - Fundação Instituto das Águas do Município do Rio de Janeiro

Os dados foram obtidos, principalmente, junto aos órgãos responsáveis, de acordo com

sua disponibilidade. Solicitamos, através da Fundação João Goulart, que os titulares das pastas

indicassem um ponto focal para servir de interlocutor com o grupo. Apontamos em cada tópico

deste relatório as fontes dos dados mencionados.
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3. ÓRGÃOS ENVOLVIDOS NO CARNAVAL

Conforme já abordado anteriormente, para que o evento “Carnaval” saia do papel e

aconteça na Cidade do Rio de Janeiro, torna-se necessário que diversos órgãos da administração

pública municipal se envolvam, em conjunto e nas suas particularidades, para que tal finalidade

seja atingida.

Desta maneira, relacionamos a seguir as atribuições que cabem a cada um desses órgãos

para o sucesso do carnaval carioca, disponibilizando ao final deste relatório, nos anexos,

informações complementares coletadas junto a tais entidades.

3.1. Empresa de Turismo do Município do Rio de Janeiro -

RIOTUR

A Riotur é a empresa municipal responsável pela promoção e acompanhamento das

políticas voltadas ao turismo na cidade do Rio de Janeiro, dentre elas o planejamento de

atividades turísticas, canais de comunicação com os visitantes da cidade e a promoção de alguns

dos maiores eventos do mundo, entre eles, o Carnaval. As informações aqui descritas, quanto à

Riotur, foram obtidas junto aos canais oficiais da empresa e ainda, obtidas com o auxílio do

Assessor / Estatístico da empresa, Antônio Carlos Rodrigues Galvão.

O carnaval é organizado pela Riotur desde a fundação da empresa, em 1972, e,

atualmente, ocorre em duas frentes:

● Blocos de Rua: para a realização dos desfiles é publicado um Caderno de Encargos, no

ano anterior ao evento, com o objetivo de buscar no mercado uma empresa produtora de

eventos que execute a produção e implementação de infraestrutura de suporte aos desfiles

dos blocos e que, para este fim, buscará no mercado, patrocínio para o evento.

O último Caderno de Encargos publicado foi o de 2018, onde a ganhadora foi a empresa

Dream Factory que, de acordo com o previsto no item 17 do CE, ficou responsável pela produção

do Carnaval nos anos de 2018 a 2020. No ano de 2021, o evento não foi realizado em função da

pandemia de COVID-19.

Em relação aos blocos, além da elaboração do Caderno de Encargos, cabe à Riotur a

organização, coordenação e aprovação de todo o processo de produção, a coordenação dos

demais órgãos públicos envolvidos e a coordenação de vistorias do evento.
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Em 2020, aproximadamente 10 milhões de foliões aproveitaram os mais de 500 desfiles de1

blocos cadastrados no sistema da Riotur, dentre eles 133 desfiles na zona sul, 133 no Centro, 123

na zona norte, entre outros. Os megablocos, como em 2019, só puderam desfilar no Centro. A

seguir, alguns destaques de público:

A estrutura disponibilizada para os blocos de rua, conforme previsto no Caderno de

Encargos, conta com mais de 32.500 posições de banheiro público entre cabines químicas,

containers e módulos de mictório. Existem ainda postos médicos e cercamento de canteiros e

monumentos, visando sua preservação.

Milhares de foliões tomaram conta hoje do Aterro do Flamengo. Foto: Alexandre Macieira/ Riotur

1<https://prefeitura.rio/rio-acontece/melhor-carnaval-de-todos-os-tempos-no-rio-mais-de-10-milhoes-de-folioes-e-alto-indice-de-aprovacao-
por-turistas/>. Acesso em 05/09/2021.
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● Demais eventos carnavalescos: fazem parte do planejamento interno da Riotur e constam

do PPA através de uma ação específica (3551 - Projeto Carnaval). Neles estão incluídos os

desfiles do Sambódromo, da Intendente Magalhães, o Baile da Cinelândia, o Concurso

Folião Original, o Concurso Rei Momo e Rainha do Carnaval, os shows do Terreirão do

Samba, entre outros. A seguir, detalharemos um pouco mais estas ações.

● Desfiles no Sambódromo: a responsabilidade pela produção, infraestrutura e organização

dos desfiles é da LIESA, cabendo à Riotur realizar o trabalho de coordenação dos órgãos

públicos e a coordenação do receptivo ao público no Sambódromo, bem como a realização

de pesquisas de satisfação e opinião do evento.

No último carnaval realizado, em 2020, foram vendidos todos os 61 mil ingressos das2

arquibancadas para cada dia de desfile do Grupo Especial, ou seja, para domingo, segunda e

sábado do desfile das campeãs . Para os desfiles da Série A, foram cerca de 75 mil espectadores

nas arquibancadas, nos desfiles de sexta e sábado de carnaval. Além destes, houve distribuição de

300 ingressos para o setor dedicado à pessoa com deficiência por dia.

Abaixo, alguns itens da pesquisa realizada entre os espectadores dos desfile das Escolas

de Samba do Grupo Especial, dos setores com preços não populares da Passarela do Samba:

2

<https://prefeitura.rio/rio-acontece/melhor-carnaval-de-todos-os-tempos-no-rio-mais-de-10-milhoes-de-folioes-e-alto-indice-de-aprovacao-p
or-turistas/>. Acesso em 05/09/2021.

9

https://prefeitura.rio/rio-acontece/melhor-carnaval-de-todos-os-tempos-no-rio-mais-de-10-milhoes-de-folioes-e-alto-indice-de-aprovacao-por-turistas/
https://prefeitura.rio/rio-acontece/melhor-carnaval-de-todos-os-tempos-no-rio-mais-de-10-milhoes-de-folioes-e-alto-indice-de-aprovacao-por-turistas/


● Desfiles Intendente Magalhães: cabe a Riotur a produção, infraestrutura e organização

dos desfiles. Em 2020, foram cerca de 50 desfiles entre escolas de samba das séries B, C

e D e blocos de enredo do grupo II, com aproximadamente 160 mil pessoas, em 4 dias.

Para este evento, foram efetuados repasses da Prefeitura no valor de R$ 3 milhões para as

seis agremiações filiadas oficialmente à LIESB (Liga Independente das Escolas de Samba3

do Brasil).

● Baile da Cinelândia, Avenida Chile e Coretos: cabe a Riotur a produção, infraestrutura e

organização. Desde 1990, promove um dos mais tradicionais eventos do Carnaval de rua

da cidade, o Baile da Cinelândia que, em quatro dias, recebeu aproximadamente 42 mil

pessoas. Outros eventos no Centro do Rio foram os Blocos de Embalo e Blocos de Enredo

do Grupo I que desfilaram na Avenida Chile, como uma reverência aos carnavais antigos,

com público estimado de 38 mil pessoas. Ainda, três coretos em pontos pela cidade

animaram 1800 foliões.

● Concurso Rei Momo e Rainha do Carnaval e Concurso Folião Original: cabe a Riotur a

produção, infraestrutura e organização.

Concurso da Corte Real da folia. Foto: Fernando Maia | Riotur

● Terreirão do Samba (shows): O local esteve sob responsabilidade da Secretaria de

Cultura, retornando à administração da Riotur em outubro de 2019. Cabe a Riotur a

produção, a infraestrutura e a organização dos shows, mas a empresa tem um edital para

PMI - Procedimento de Manifestação de Interesse, que tem como objetivo o

desenvolvimento de planos, estudos, levantamentos e investigações de viabilidade técnica,

operacional, ambiental, econômico-financeira e jurídica, visando à modernização,

operação, manutenção e exploração econômica do projeto de concessão para gestão do

3

<http://prefeitura.rio/cidade/prefeitura-anuncia-preparacao-para-o-carnaval-2020-que-promete-bater-recordes-e-receber-2-milhoes-de-turis
tas/ >.  Acesso em 05/09/2021.
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centro cultural terreirão do samba.

3.2. Companhia Municipal de Limpeza Urbana – COMLURB

As informações registradas neste tópico tiveram a importante participação de outros

membros da Companhia Municipal de Limpeza Urbana, denominados pontos focais, escolhidos e

direcionados pelo atual Diretor-Presidente da Companhia, Sr. Flávio Lopes, que puderam tecer

considerações interessantes ao projeto, são eles: Ricardo Gunji, Gabriel Carreira, Anderson da

Silva Correa e Alexandre Marco Silva Campos.

Utilizou-se como referências para confecção deste item, a expertise do consultor deste GTT,

líder carioca alumni da pasta, somado à expertise dos pontos focais acima destacados, que têm

anos de atuação no carnaval carioca, além da consulta aos sítios eletrônicos, que fazem menção

ao carnaval de 2019 .4

A Comlurb, anualmente, prepara um esquema especial para a folia da cidade. A Operação

Carnaval conta com um planejamento de infra-estrutura, logística e operação dos recursos

necessários para o pleno atendimento da limpeza dos resíduos produzidos nos equipamentos do

sambódromo, terreirão do samba e nos logradouros onde são realizados os desfiles da Intendente

Magalhães, blocos de rua e bailes populares, durante todos os dias deste grande evento.

Infra-estrutura: Destaque inicial para aquisição de uniformes novos e máxima atenção

aos equipamentos de proteção individual (EPI) para as equipes de rotina selecionadas para atuação

no carnaval da cidade. No sambódromo, para que as equipes de limpeza interna diurna e noturna

estejam com proteção de pingos d’água, são garantidas capas, que ficam reservadas e à disposição

dos colaboradores, na base de operações, instalada na rua Benedito Hipólito. São disponibilizados

sachês de protetor solar para os colaboradores da operação interna diurna e protetores auriculares

para os colaboradores que trabalham nos recuos de bateria durante os desfiles noturno. São

medidas essenciais para o bem estar, saúde e segurança dos profissionais escalados.

Outro destaque se dá ao credenciamento, feito pela RIOTUR, aos funcionários da

operação, que pela natureza do serviço precisam transitar livremente no interior da passarela do

samba, pelos diversos setores, a exemplo dos gerentes operacionais e encarregados envolvidos na

coordenação e execução dos serviços. São 33 (trinta e três) gerências de departamento e 64

(sessenta e quatro) gerências adjuntas envolvidas neste grande evento, sem deixar de atender a

cidade em suas rotinas.

4 <http://www.rio.rj.gov.br/web/guest/exibeconteudo?id=9307716>; <http://www.rio.rj.gov.br/web/comlurb/exibeconteudo?id=9280249>.
Acesso em 06/08/2021.
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As gerências operacionais da Comlurb fazem uma limpeza pré-carnaval com os principais

serviços de manutenção: poda de árvores, limpeza de caixas de ralo, raspagem de postes/sarjetas,

retirada de propagandas irregulares, lavagem hidráulica, lavagem de papeleiras, varrição, roçada e

remoções nas ruas que acessam os grandes palcos dos eventos.

De suma importância é feito um tour “in loco” por técnicos da Companhia, considerada

visita técnica, na qual coordenadores, gerentes e encarregados (equipes de liderança) fazem o

percurso dos locais de acesso onde acontecerão os eventos. Esta antecipação de vistoria

geográfica tem a pretensão de evitar e/ou mitigar imprevistos, para que as tomadas de decisões

sejam mais assertivas e as contingências sejam mais claramente adotadas. É um checklist

preventivo, fundamental no planejamento.

Logística: Provisionadas cerca de 400 viaturas e equipamentos entre compactadores,

basculantes, minibasculantes, caminhões-pipas, vans lava-jato, sopradores, minivarredeiras.

Transporte de Pessoal: Contratação de ônibus tipo urbano para transporte dos

colaboradores das gerências, que não possuem capacidade para fazê-lo com meios próprios. A

Comlurb faz a locação de 67 (sessenta e sete) ônibus de turismo para garantir conforto e segurança

das equipes de garis selecionadas para trabalhar na Marquês de Sapucaí, executando operações

interna, diurna e noturna.

Contêineres Plásticos 240lts - Disponibilizados 1.250 (mil duzentos e cinquenta) para o

sambódromo.

Operação: Planos, diuturnamente, dimensionados: interno diurno, externo diurno, interno

noturno, externo vespertino.
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INTERNO – DIURNO: 356 garis fazendo a limpeza de toda área interna: pátio, corredores,

frisas, arquibancadas e pistas, lavagem dos contêineres de 240 litros, remoção dos bens inservíveis,

rechecagem de todo o roteiro programado.

INTERNO – NOTURNO: 258 garis na manutenção da limpeza dos corredores internos e

acessos externos durante os desfiles, coleta dos resíduos gerados nas arquibancadas, frisas e

camarotes, coleta de resíduos e manutenção de limpeza do terreirão do samba, limpeza da

concentração, dispersão e pista nos intervalos entre as escolas de samba.

EXTERNO – DIURNO: 189 garis na limpeza dos logradouros mapeados pela visita

técnica, esvaziamento de caixas metálicas, de papeleiras, remoção dos resíduos gerados, lavagem

dos pontos críticos observados, pulverização desodorizadora dos locais identificados que

demandam nestes 6 (seis) dias de carnaval.

EXTERNO VESPERTINO: as gerências SG02C (Centro) e SG03R (Rio Comprido)

mantêm equipes de manutenção vespertina nas proximidades de acesso ao sambódromo e

terreirão, durante todos os dias do evento. A SG03R tem o seguinte radar de atuação - polígono

formado pelas ruas Marquês de Sapucaí, Benedito Hipólito, Carmo Neto, Heitor Carrilho e Frei

Caneca. A SG02C – polígono formado pelas ruas Benedito Hipólito, Marquês de Sapucaí, Rua de

Santana e Frei Caneca.

Alimentação: (Refeições, Lanches e Bebidas): operação diurna interna – 01 almoço com

refrigerante e água. Operação noturna interna – 01 jantar com refrigerante e três lanches com

refrigerantes e água. Operações externas – somente água retirada na base da Benedito Hipólito.

Total de garis no Sambódromo - 4.818 (quatro mil oitocentos e dezoito).

Total de resíduos do Sambódromo - 304 toneladas
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Intendente Magalhães - Onde desfilam as escolas dos grupos de acesso, são

mobilizados para a limpeza 60 garis, em cada dia de desfile, com apoio de seis veículos.

Total de garis na Intendente Magalhães – 300 (trezentos)

Total de resíduos dos desfiles da Intendente Magalhães - 15,5 toneladas

Carnaval de Rua – Manifestação popular, agregando a oportunidade de mais diversão

pelos bairros e coretos da cidade, são mobilizados 104 garis para limpeza diária dos seis dias de

folia.

Total de garis no carnaval nos coretos e bairros – 624 (seiscentos e vinte e quatro)

Total de resíduos do carnaval nos bairros - 40,9 toneladas

Blocos: Atuação nos acessos, transversais e concentração. Disposição de contêineres

plásticos e limpeza por todo o percurso do desfile (Pré -Evento).

Evento: limpeza na concentração e esvaziamento de todos os contêineres

disponibilizados. Limpeza “arrastão” como modus operandi em todo o trajeto do desfile. A cada

bloco que desfila, garis acompanham em retaguarda com a limpeza dos resíduos produzidos.

Limpeza e manutenção na dispersão enquanto durar a permanência do público. Viaturas e

equipamentos: caminhões compactadores, caminhões-pipas, vans lava-jato, caminhões

basculantes, pulverizadores, sopradores, varredeiras mecânicas, mini-basculantes. Os contêineres

ficam dispostos na concentração, no trajeto e na dispersão para estimular os foliões a jogarem o lixo

no local adequado. Serviços prestados: esvaziamento de papeleiras e contêineres, varrição manual

e mecânica, sopro mecânico, remoção de resíduos, limpeza hidráulica com água de reuso e

desodorização.  Identificação do bloco, conforme protocolo estabelecido:
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Contêineres Plásticos 240lts. – Disponibilizados 5.000 (cinco mil) em pontos estratégicos

para atender o carnaval de rua da cidade.

Total de garis nos blocos - 1.944 (mil novecentos e quarenta  quatro)

Total de resíduos dos blocos - 707 toneladas

Resultados consolidados e Pesquisa:

15



Total garis no Carnaval - 7.686
Total de garis nos blocos - 1.944 (25,3%)
Total de garis no Sambódromo - 4.818 (62,7%)
Total de garis no carnaval nos coretos e bairros – 624 (8,1%)
Total de garis na Intendente Magalhães – 300 (3,9%)

Total geral de resíduos recolhidos em toda a cidade - 1.067,4 toneladas
Total de resíduos recolhidos nos Blocos - 707 toneladas (66,2%)
Total de resíduos do Sambódromo - 304 toneladas (28,5%)
Total de resíduos do carnaval nos bairros - 40,9 toneladas (3,8%)
Total de resíduos dos desfiles da Intendente Magalhães - 15,5 toneladas (1,5%)

Lixo Zero: Total de multas - 999
Pessoas flagradas urinando em vias públicas - 791
Pessoas flagradas jogando pequenos resíduos no chão, como papel, latinhas, garrafas e
embalagens em geral – 208 .5

(Fonte de dados: PCRJ-Carnaval 2019)

+ Informações: Postos de Saúde: a limpeza e desinfecção dos postos de saúde instalados ao longo

da passarela do samba e a coleta dos resíduos biológicos desses postos também ficam a cargo da

Comlurb, que destaca 11 garis por dia, para os serviços. Os trabalhos são realizados todos os dias

de desfiles.

Órgãos da Prefeitura: intercomunicação constante entre os órgãos CETRIO, Rioluz, GM, Saúde,

COR, SEOP, RIOTUR, LIESA, Subprefeituras, Seconserva e Gerências Operacionais da Comlurb.

Lixo Zero: as equipes do Lixo Zero atuam nos blocos desde o pré-carnaval, no entorno do

sambódromo e continuam atuando até o término do carnaval. O programa atende aos maiores e

mais importantes blocos da cidade.

Resultados: os resultados operacionais obtidos são registrados para análise comparativa e

subsidiam tomadas de decisões.

5 (Fonte de dados: PCRJ-Carnaval 2019)
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Recicláveis: 6,4 toneladas de resíduos potencialmente recicláveis, no sambódromo. O material

reciclado é encaminhado para as cooperativas de catadores credenciadas à Comlurb. Vale ressaltar

que catadores cooperativados estão atuando ativamente e organizados, com apoio de dois

caminhões coletores, somado aos esforços da Comlurb para uma maior coleta de recicláveis.

Recomendações: a comunicação com o cidadão é frequente e fundamental para o

sucesso do evento. Através da imprensa e mídias sociais, a Companhia solicita que os foliões

fiquem atentos, evitem o descarte de resíduos fora dos contêineres e evitem urinar nas calçadas,

vias públicas e canteiros, pois a multa é incômoda, mas se aplica, caso haja necessidade. Pede que

os foliões colaborem com a limpeza das ruas, utilizando os contêineres disponibilizados para os

blocos que desfilam por toda a cidade. Orienta a população a evitar o descarte indevido de resíduos

nas praias, pontos turísticos e locais que tenham aumento do fluxo no período carnavalesco, haja

vista, os esforços operacionais estarem sendo concentrados no evento mais longo e importante do

país. Solicita aos moradores de todos os bairros da cidade para que só disponham o lixo da coleta

domiciliar no horário estabelecido para a passagem do caminhão coletor. A CIDADE NÃO PÁRA e a

COMLURB SEMPRE PRESENTE!

3.3. Companhia de Engenharia de Tráfego do Rio de Janeiro –
CET-Rio

A CET-Rio, através da sua Coordenadoria Geral de Operações e as Coordenadorias

Regionais de Tráfego, planeja e executa as operações de trânsito durante os eventos relacionados

ao carnaval carioca, especialmente os desfiles de escolas de samba no Sambódromo e dos Blocos

de Rua, além de coordenar suas ações com os demais órgãos envolvidos no evento.

A cada ano, baseado nos relatórios das equipes operacionais contendo informações para

registro, manutenção e ajustes, o planejamento é aprimorado para os anos seguintes.

Os dados deste capítulo foram baseados nas informações fornecidas pela CET/CGO

através do seu ponto focal, Rafael Santos e pelo coordenador do setor, Gustavo Oliveira, e se

referem ao Carnaval de 2020.

● PLANEJAMENTO

Em função da quantidade de eventos previstos, na fase de planejamento são definidas

medidas a serem adotadas pela CET-Rio com o objetivo de mitigar os impactos previstos ao trânsito

para ter maior capacidade de resposta para os cenários prováveis. Entre essas medidas,
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destacam-se:

• Análise, alterações ou veto aos eventos carnavalescos propostos levando em conta os

cenários em que estariam inseridos;

• Programação de operação de trânsito contínua e dedicada (sem deixar de atender as

demandas da cidade);

• Definição de escalas diferenciadas para os efetivos;

• Ampliação da atuação do Engenheiro COR para 24h/dia (o padrão é das 5 às 23h);

• Cancelamento de todas as áreas de proteção ao ciclismo de competição (APCCs);

• Todos os eventos com maior impacto contaram com responsável específico dedicado

(figura de comando com conhecimento, poder e capacidade para adotar medidas de

contingência ou alterar o planejamento diante de cenários críticos).

O conceito geral das operações, assim como em outros grandes eventos, é estimular o

transporte público de alta capacidade e reforçar a comunicação com a população, foliã ou não.

Essas ações têm o intuito de minimizar os transtornos à mobilidade em geral.

A dinâmica das interdições acontece com bloqueios realizados gradualmente. Nos blocos

de rua os fechamentos iniciam na área de concentração e são ampliados conforme o deslocamento

e a quantidade de público. No sambódromo os fechamentos aconteceram conforme a necessidade

de deslocamento dos carros alegóricos.

Todos os fechamentos de vias programados antecipadamente, tanto do entorno do

Sambódromo quanto dos blocos de rua e eventos populares, são lançados em API desenvolvida

pelo COR para compartilhamento com aplicativos de navegação (Waze, GoogleMaps etc.)

● PERÍODOS DE CARNAVAL

Pré-carnaval – As atividades do carnaval começam oficialmente trinta dias antes do

carnaval (Ex.:final do concurso para Rainha, Rei Momo e Princesa, primeiros desfiles de blocos de

rua, ensaios técnicos das escolas de samba).

Carnaval – Período de maior impacto no trânsito (blocos de rua, megablocos, bailes da

Cinelândia, blocos de enredo da Avenida Chile, Terreirão do Samba, coretos, desfiles na Intendente

Magalhães e os palcos do Carnaval nos bairros). Garantir a fluidez nos deslocamentos,

principalmente no entorno do Sambódromo. Esquema especial de trânsito no Centro e acessos.

Diversas regiões são impactadas por eventos carnavalescos.

Pós-carnaval – De quarta-feira de cinzas até o domingo subsequente. Aumento do volume

veicular e maior sobrecarga na região do Sambódromo e dos blocos, além das rotas de ligação do
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Centro à Zona Sul.

● SAMBÓDROMO

O carnaval do Rio de Janeiro recebe anualmente turistas de todo Brasil e diversas partes

do mundo. O Terminal Rodoviário Novo Rio é um dentre os vários meios de chegada desses turistas

no Rio de Janeiro, que recebe um número significativo de ônibus, está localizado nas proximidades

dos bloqueios para o sambódromo. Em torno de 18.000 veículos de linhas fixas e 5.500 ônibus

extras (30% a mais) acessam o terminal na semana de Carnaval, além de toda a movimentação de

táxis, veículos de aplicativos e veículos particulares.

Equipes da CET-Rio realizam manobras viárias para diminuir os transtornos causados

pelas 63 ruas bloqueadas, a grande movimentação na rodoviária e o aumento do número de

pessoas circulando nesta região.

● Deslocamento de carros alegóricos:

• Os carros alegóricos do Grupo Especial se deslocam dos barracões na Cidade do Samba

até o acesso ao Sambódromo entre sexta-feira à noite e sábado às 15 horas.

• A CET-Rio planeja as ações e executa, em conjunto com outros órgãos operacionais (GM,

PMERJ etc.), a operação de traslado (bloqueios de vias, rebatimento de braços

semafóricos e sinalização suspensa, monitoramento pelo COR etc.)

● BLOCOS

Mais de 400 blocos autorizados saem ao longo do período de pré-carnaval, carnaval e

pós-carnaval.
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Megablocos

Restrição de fluxo veicular para a segurança dos foliões e o trabalho de todas as equipes

envolvidas.

Faixa protegida para acesso ao aeroporto Santos Dumont

Nos dias de Megablocos e Aterro fechado, é implantada uma faixa protegida para garantir

o acesso para os veículos provenientes do Túnel Marcello Alencar ao Aeroporto Santos Dumont.

● RECURSOS CET-RIO NO CARNAVAL

Equipes da CET-Rio trabalham de forma contínua para atender às demandas da cidade e do

carnaval. Para isso são empregados, em média, os seguintes recursos:

• 360 operadores de trânsito por dia (colaboradores CET-Rio e fornecidos pelo caderno de

encargos);

• 1.500 cones;

• 700 bombonas;

• 43 motocicletas;

• 30 reboques;

• 28 veículos operacionais.

Com esses recursos é possível realizar o fechamento de aproximadamente 300 ruas nos

dias com maiores eventos carnavalescos da cidade.
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Sinalização vertical e equipes de manutenção

• 40 postes implantados ou retirados;

• 400 Faixas e galhardetes implantados ou retirados;

• 410 placas de orientações, proibição de estacionamento e ponto de táxi implantadas ou

retiradas;

• 100 rebatimentos de colunas com placas aéreas para passagem de carros alegóricos e

trios elétricos.

Sinalização eletrônica e painéis de mensagens eletrônicas

• A equipe semafórica atende a cerca de 2.800 interseções semaforizadas, realizam mais de

1.500 programações (tempos semafóricos) para o carnaval;

• São utilizadas mais de 600 câmeras e equipes operacionais espalhadas pela cidade para

realizar 550 ajustes semafóricos em função da condição de trânsito em cada momento;

• 205 rebatimentos da sinalização para passagem de carros alegóricos e trios elétricos;

• 770 mensagens veiculadas nos 15 painéis fixos próprios, nos painéis da Porto Novo e nos

fornecidos pelos organizadores, informando antecipadamente quais eventos

carnavalescos iriam acontecer e, no momento do fechamento da via, informam quais as

rotas alternativas estavam disponíveis.

RECURSOS DISPONIBILIZADOS EM APOIO ÀS AÇÕES DE TRÂNSITO (por organizadores de

eventos - caderno de encargos)

• Equipes de Apoio ao tráfego: 2.005 diárias de apoiadores de tráfego e 30 diárias de

supervisores de equipe;

• 5 Painéis de Mensagem Variáveis Móveis (PMVs);

• 300 Galhardetes;

• 100 faixas;

• 300 Grades;

• 400 Cones.
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● QUADRO COMPARATIVO

Abaixo um demonstrativo da variação dos recursos utilizados pela CET-Rio desde 2012:

ANO AGENTES
CET

REBOQUES MOTOS VIATURAS PAINÉIS DE
MENSAGENS

2012 470 15 15 25 39

2017 270 30 50 60 ND

2020 360 30 43 28 20

3.4. Companhia Municipal de Energia e Iluminação – RIOLUZ

A fim de obtermos os dados e entender como se dá a atuação da Companhia Municipal de

Energia e Iluminação – RIOLUZ no carnaval do Rio de Janeiro foi de extrema importância a

interlocução diretamente com o órgão, o que só foi possível através da disponibilização de um ponto

focal da companhia, o servidor Paulo Cezar dos Santos, que atendeu às demandas solicitadas por

este GTT.

Em primeiro lugar, verificamos que a RIOLUZ atua no carnaval do Rio de Janeiro nos

seguintes pontos da cidade:
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● Sambódromo, nos ensaios técnicos e nos desfiles; e nas frentes diretamente

relacionadas à passarela do samba, sendo elas: seus acessos, concentração (Av.

Presidente Vargas), dispersão (Rua Frei Caneca) e Av. Chile;

● Terreirão do samba;

● Cinelândia (palcos da Riotur);

● Av. Intendente Magalhães;

● Bailes populares (carnaval de bairro).

Sambódromo

Av, Chile

Podemos afirmar que o planejamento da RIOLUZ para o carnaval se inicia em dezembro

do ano que antecede o evento, com a abertura de processo administrativo para pagamento de

encargos aos servidores que atuarão e com a publicação da comissão de carnaval que atuará em

conjunto com a Riotur e demais órgãos necessários à festividade.

A atuação da RIOLUZ na prática, no palco principal da festa, o Sambódromo, supera os

dois meses que antecedem o evento em questão, seja para atender aos ensaios técnicos ou

preparar as ruas do entorno para os desfiles das escolas de samba, como a Av. Presidente Vargas e

a Rua Frei Caneca; para os quais são necessários 65 e 75 dias, respectivamente. Outros pontos da
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cidade, mas não menos importantes, necessitam da companhia um dispêndio menor de dias para

execução dos trabalhos preparatórios para o carnaval, valendo destacar o Terreirão do Samba e a

Av. Intendente Magalhães, para os quais são imprescindíveis 60 e 45 dias, respectivamente.

Após a realização dos eventos relacionados ao carnaval, há todo um trabalho de

desmontagem de todo o aparato disponibilizado pela RIOLUZ, o que não supera os 30 dias na Av.

Presidente Vargas e na Av. Intendente Magalhães; ocorrendo em exíguos 3 dias nos locais dos

bailes populares, conhecidos popularmente como carnaval de bairro.

Os serviços realizados pela RIOLUZ que dão suporte à realização do carnaval e que

merecem destaque são:

● Instalação de lâmpadas e reatores em projetores existentes;

● Revisão dos circuitos e dos comandos em grupo, testes e focalização;

● Instalação de circuitos alimentadores, pontos de energia e sirenes;

● Revisão da iluminação monumental e circuitos elétricos;

● Revisão do sistema de energia, subestações, quadros de iluminação e tomadas,

quadros de alimentação de camarotes, iluminação de pilotis e corredores, circuito do

cronômetro, alimentação a postos de saúde e containers dos órgãos públicos, teste

de luzes, instalação de iluminação provisórias, no Sambódromo;

● Vistoria da iluminação a cada saída de agremiação;

● Monitoramento dos circuitos e intervenção imediata em caso de anormalidade;

● Plantão operacional;

● Retirada de circuitos alimentadores, lâmpadas, reatores, projetores, pontos de

energia, sirenes e isolamento de cabos.

Durante todo esse processo do carnaval, seja antes, durante e após o evento, a RIOLUZ

atua com 90 servidores distribuídos pelos locais da cidade já relacionados, sendo que o maior

contingente disponibilizado ocorre no Sambódromo, no período de realização dos desfiles das

escolas de samba, para o qual são necessários 60 pessoas dedicadas ao local.
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Além disso, para o pleno atendimento das demandas que lhe compete é necessário que

alguns materiais sejam adquiridos como, por exemplo, projetores, lâmpadas, reatores, fusíveis,

chaves de energia, cabos e etc, sendo que a companhia também faz uso do seu aparato já

disponível como frota de veículos e cestos aéreos.

Nos anexos, apresentamos a tabela fornecida pela RIOLUZ com todo seu indicativo

operacional para o carnaval.

3.5. Secretaria Municipal de Cultura – SMC

A pesquisa do GTT “Carnaval em Dados” quanto à participação da SMC no Carnaval da

Cidade focou nos equipamentos culturais que especificamente se relacionam à temática do

Carnaval ou nos que servem de apoio à realização dos eventos no período momesco.

São eles:

● Museu do Carnaval (Sigla: C/SUBC/GMU/MCA  48512)

Rua Rivadávia Corrêa, 60 - Gamboa (Decreto N° 48651 de 24/03/2021)

Os lançamentos de custos apurados para o Museu do Carnaval / C / Sub C / GMU / MCA

(Unidade 48512) desde a sua transferência de subordinação à Secretaria Municipal de Cultura

ocorrida em 27/04/17 através da publicação do Decreto Rio 43.064, foram somente as despesas

com a CEDAE,  atribuídas à Secretaria, no valor total de R$ 25.255,58 até 31/12/19.

As despesas com a energia elétrica do Equipamento Cultural foram e continuam sendo

consideradas na fatura do Equipamento Terreirão do Samba. Atualmente não há funcionários. No
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final de 2019, foi designado (sem formalização em D.O.) um cargo comissionado DAS 06 para a

gestão do espaço; este permaneceu até 31/12/2020. Nos anos anteriores, o MUSEU esteve sob a

responsabilidade da RIOTUR.

Em 02/12/2017 ocorreram 2(duas) relevantes atrações para marcar os 30 anos de

abertura do Museu, porém não há informação sobre os custos destes eventos e a quem foram

atribuídos.

Através da Emenda Legislativa 74/2018, a Ação "REATIVAÇÃO DO MUSEU DO

CARNAVAL" consta no PPA 18/21.

● Centro Cultural Terreirão do Samba (RIOTUR/PRE/CCTS 48535)

Rua Benedito Hipólito, 66 - Centro  (Decreto N° 48498 de 01/01/2021)

O Equipamento esteve subordinado à Secretaria Municipal de Cultura durante o período

de 27/04/17 até a sua transferência para RIOTUR ocorrida em 03/10/19 através da publicação do

Decreto Rio 46.570, e durante este período foi possível computar a realização de:

● 78 Projetos Socioculturais;

● 98 Atividades;

● 223.190 de frequentadores (Público).

Quanto às despesas ocorridas no período, nos informaram estas 3 (três):

CEDAE = R$ 187.115,54,

LIGHT = R$ 287.619,65 e

RITS FIRE = R$ 22.468,40.

Total de funcionários:1 (um) – Assessor – foi destacado pelo Gestor da SMC à época para

responder pelo Terreirão do Samba. Pontualmente, em agosto de 2017, eram 2 (dois) profissionais

“Estranhos aos Quadros” (Assistente I – A DAS – 06); em setembro de 2019, além desses foram

lotados mais 4 profissionais, sendo 1 “Estranho aos Quadros” (Assessor III-A DAS-07), 2

contratados Auxiliares Atividades Culturais da empresa Single e 1 funcionário efetivo Agente

Administração.

O Terreirão do Samba cedeu, em 2019, a pedido da RIOTUR, 10 vagas de

estacionamento por dia, de quinta a domingo de carnaval, para produção dos shows que ocorreram

nesse espaço; a responsabilidade pela segurança, fiscalização de entrada e saída eram totalmente

da equipe de produção dos shows.
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● Centro de Artes Calouste Gulbenkian (C/SUBC/GCC/CACG 47951)

Rua Benedito Hipólito, 125  Praça XI Centro

(Decreto N° 49157 de 20/07/2021)

Durante o período de Carnaval, o Centro de Artes permanece fechado. Porém, é solicitado

pelo Gabinete do Prefeito, via ofício, a cada ano, o espaço para estacionamento de 4 vans que

atendem ao Camarote da Prefeitura, sem finalidade comercial.

3.6. Secretaria Municipal de Educação – SME

A SME tem Unidades Escolares que foram criadas para funcionar dentro do Sambódromo

com áreas e salas transformadas para dar lugar à infraestrutura necessária aos desfiles oficiais na

Marquês de Sapucaí, no Carnaval. Creches, Pré-escola, Núcleo de Artes e Educação de Jovens e

Adultos ficam sob responsabilidade da RIOTUR no fim do ano letivo e só após o Carnaval é que

retornam para suas escolas. A E.M. Raquel de Queiroz, na Praça Onze, recebe parte dos alunos

transferidos temporariamente enquanto as Escolas no Sambódromo estiverem sem aula.

E/CRE 01.02.504 Ciep Av .dos Desfiles Setor 12

E/CRE 01.02.502 Ciep Av .dos Desfiles I Setor 13

E/CRE 01.02.503 Ciep Av .dos Desfiles II Setor 13

E/CRE 01.02.504 . 1 Núcleo de Artes Av. dos
Desfiles

Setor 9

A SME tem, também, um projeto relacionado ao Carnaval: o Projeto Escola de Bamba. No

último ano em que foi realizado Desfile (2020), o Projeto aconteceu ligado ao Setor de Projetos

Extracurriculares da Subsecretaria de Ensino. A responsável pela sua execução ao longo dos anos

foi a professora Marilene Monteiro.

Em 2020 o Projeto contou com:

● Capacitação para alunos e professores;

● Escolha de enredo sugerido pela SME a ser trabalhado pela Comunidade Escolar;

● Seleção de samba-enredo entre diversos compostos por alunos em parceria com

professores;

● Participação de Escolas Municipais em diferentes setores com a organização geral, ensaios

de bateria e da Comissão de Frente, confecção de fantasias, adereços, alegorias, etc. sob a

responsabilidade do G.R.E.S.M. Corações Unidos do CIEP, como instituição contratada;
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● Aproveitamento de fantasias e materiais alternativos reciclados para uso no próximo desfile.

Houve, como em todos os anos, o oferecimento de transporte em ônibus executivo,

serviço contratado pela Secretaria Municipal de Educação, com saída e retorno após o desfile.

Durante o período que permaneciam no local de desfiles, os integrantes recebiam lanche.

A média de alunos em 2020 foi de 680 desfilantes, representando cerca de 27 escolas

municipais envolvidas.

O custo anual de projeto pela Equipe de Projetos Extracurriculares estava em torno de

R$110.000,00 para a contratação da Empresa, e de R$ 20.000,00 para o transporte. Referência de

valores: 2020.

Sobre a G.R.E.S.M. Corações Unidos do CIEP: foi fundada em 15 de agosto de 1985

por um grupo de professores e animadores culturais chefiados por Xangô da Mangueira. Dentre os

fundadores da agremiação está José Carlos Faria Caetano, o "Machine", também conhecido como

"Síndico da Passarela". A 'Corações' desfilou pela primeira vez no ano de 1986, contando com 800

integrantes.

Sidclei: ‘Corações Unidos do Ciep foi muito importante na minha vida’ – Divulgação/Salgueiro

) Dados obtidos através da Prof.a Janne Viterbo, da Coord. de Educação Integral e

Extensão Curricular E/SUBE/CEIEC (Coord. Prof. José Edmilson da Silva) e do Programa Multirio

Exibido em 21 de fevereiro de 2020, sobre o Projeto Escolas de Bamba

(https://youtu.be/YIVnEFQgzMg).

3.7. Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos
Humanos - SMASDH

Os dados desta secretaria constam no Anexo II deste relatório.
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3.8. CMDCA-Rio - Conselho Municipal dos Direitos da Criança e
do Adolescente

O CMDCA-Rio é um órgão criado por lei para formular e deliberar políticas públicas

relativas a crianças e adolescentes, em conjunto com as áreas de saúde, meio ambiente,

assistência social, educação, entre outras. Controla as ações em todos os níveis e organiza as

redes de atenção à população infanto-juvenil, promovendo a articulação das ações, das entidades e

dos programas da sociedade civil e dos governos.

Ações - Carnaval 2019

● Identificação através de pulseiras. 6 mil crianças e adolescentes (parceria com GM, FIA);

● Distribuição de ventarolas FOLIA LEGAL - contendo esclarecimento à população e

divulgação de Campanhas:

SOS Crianças Desaparecidas
DISQUE 100 Denúncia Exploração Sexual
DOE para o FMADCA - Contribua com seu Imposto de Renda
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Ações - Carnaval 2020

● Identificação através de pulseiras: 3850 mil crianças e adolescentes (parceria com GM, FIA,
SMAS);

● Presença em grandes eventos para reforçar a segurança de perguntas e respostas.

● Distribuição de 4.490 ventarolas em ações em 11 blocos, FOLIA LEGAL.

SOS Crianças Desaparecidas
DISQUE 100 Denúncia Exploração Sexual
DOE para o FMADCA - Contribua com seu Imposto de Renda

Agradecemos à Presidente do CMDCA-RIo, Érica Arruda e a Fernanda Melo (PCRJ) e
Nana Martins (Savannah Comunicação) pelas informações citadas.

3.9. Secretaria Municipal de Saúde - SMS
Os dados relativos à SMS foram obtidos junto ao ponto focal indicado pela Secretaria, a

funcionária Ana Fernandes e ainda, em dados disponíveis em matérias na página da Riotur sobre o

último carnaval, em 2020.

● Sambódromo:

Em 2020, foram sete postos na Marquês de Sapucaí que contam com leitos e cadeiras

de hidratação. Para os casos mais graves ou que necessitem de procedimentos que só possam ser

realizados na estrutura hospitalar, a SMS disponibilizou 90 ambulâncias avançadas distribuídas

pelos dias de evento. A estrutura montada nos postos contou com 145 profissionais, entre médicos,

enfermeiros e técnicos de enfermagem, além de apoio administrativo.
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No último Carnaval realizado, em 2020, a SMS apresentou uma novidade no

Sambódromo. Um posto de vacinação contra o sarampo foi montado pela Secretaria, no posto 7 do

Sambódromo, e aplicou 568 doses da vacina nos dias de desfile. Alguns postos extras de vacinação

também foram montados em locais de grande circulação de público, como a Praça Antero de

Quental, no Leblon, e a Estação Jardim Oceânico do metrô, na Barra.

● Blocos de Rua:

A infraestrutura de atendimento médico, como unidades de atendimento pré-hospitalar,

UTIs móveis e maqueiros, é prevista no Caderno de Encargos elaborado pela Riotur e, deve ser

disponibilizada pela empresa escolhida para promover o evento. De acordo com o CE de 2018, o

Promotor do evento é responsável pela montagem da estrutura física dos postos e pelo cercamento

do entorno do posto, conforme a programação dos desfiles. O posicionamento dos postos é

definido pela Riotur e são operados e equipados pelas equipes da SMS.

As UTIs móveis disponibilizadas pelo Promotor devem estar equipadas conforme normas
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em vigor do CBMERJ e da Vigilância Sanitária. A previsão do CE era de 130 diárias de

Ambulâncias Avançadas, do tipo UTI Móveis. Já os maqueiros contratados devem dar suporte aos

blocos, coordenados pela Riotur e SMS.

Abaixo, dados disponibilizados pela SMS, sobre a série histórica de atendimentos nos

Blocos de Rua.
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Vigilância Sanitária
● Sambódromo:

A Operação Carnaval da Vigilância Sanitária realiza inspeções em serviços de alimentos

(como lanchonetes e cozinhas de camarotes), beleza (como cabeleireiros e tatuadores) e serviços

de saúde (ambulâncias e postos médicos), tendo sido emitidas 56 infrações, a maioria por falta de

licença sanitária.

Ainda na Passarela do Samba, a Vigilância mantém um estande, onde técnicos da

Superintendência de Educação realizam ações educativas em interação direta com o público,

distribuindo folhetos com dicas básicas que ajudam a prevenir riscos e orientando o uso do Totem

com os principais serviços digitais da Prefeitura.

O trabalho da Vigilância se estende ainda ao Terreirão do Samba.

● Blocos de Rua:

Já nos blocos, as equipes atuam conferindo a estrutura de saúde (ambulância e postos

médicos) e os locais usados para vendas de bebidas. As infrações aplicadas foram por falta de

licença sanitária para as ambulâncias, equipe de saúde incompleta, ausência de posto médico,

inexistência de procedência nas embalagens de produtos e conservação de alimentos de forma

inadequada.

3.10. Secretaria Municipal de Ordem Pública - SEOP

No âmbito da SEOP diversos órgãos têm atuação no período do carnaval carioca:

Subsecretaria de Operações, Guarda Municipal (GM), Coordenação de Fiscalização de

Estacionamentos e Reboques (CFER), Coordenadoria de Controle Urbano (CCU) e Coordenadoria

de Licenciamento e Fiscalização (CLF).

A atuação da Guarda Municipal acontece junto à fiscalização da CCU e da CLF, no

ordenamento do trânsito e na segurança pública durante nos dias de desfiles dos blocos e dos

desfiles de escolas de samba no sambódromo e na Estrada Intendente Magalhães.

A Coordenação de Fiscalização de Estacionamentos e Reboques (CFER) promove a

remoção de veículos em áreas de passagens de blocos carnavalescos e no entorno do

sambódromo, atuando com 40 reboques em pontos estratégicos e no atendimento ao canal 1746.

A Coordenadoria de Controle Urbano (CCU) atua na apreensão de itens em situação

irregular, como bebidas diversas, maços de cigarro, botijões de gás, adereços de Carnaval,
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isopores e carrinhos, além de alimentos perecíveis.

A Coordenadoria de Licenciamento e Fiscalização (CLF) atua na fiscalização das

diversas atividades econômicas regulares e irregulares, no marketing de emboscada realizado por

empresas não patrocinadoras do carnaval carioca, especialmente durante a passagem dos blocos

carnavalescos, na notificação e autuação dos letreiros exibidos nos camarotes do sambódromo e

das atividades de caráter especial e transitórias de quiosques localizados nas áreas internas da

passarela do samba. Ressalta-se aqui a importância da divulgação de dados dessa área devido ao

grande potencial de arrecadação que representam para a cidade do Rio de Janeiro.

3.10.1. Planejamento Guarda Municipal – GM-Rio para o Carnaval 2020

Locais de atuação:

● Sambódromo – 06 dias de desfiles e apuração;

● Blocos – 434 desfiles divididos em 22 dias de desfiles sem uma divisão equitativa;

● Desfile da Intendente Magalhães – 03 dias de desfile

● Bailes populares - Terreirão do Samba – Cinelândia – Praça Tiradentes – Av. 28 de

Setembro – Praça Saens Pena – Méier - Av. Chile e Paquetá.

Protocolo Geral de Planejamento Operacional:

A premissa do planejamento é o emprego de recursos humanos e logísticos de forma que se

alcance os resultados com eficiência e eficácia, tendo como parâmetros e instrumentos reguladores

de decisões, as seguintes variáveis e circunstâncias situacionais:

● Tipo do evento, público-alvo, estimativa de público. criticidade do local do evento e horário de

início e término;

● Presença ou ausência de equipamentos e mobiliários urbanos, sob a ótica da sua

representação cultural, ambiental, artística e/ou paisagísticas;

● Importância da via sob o aspecto da fluidez e ligação aos aeroportos, rodoviárias e demais

concentradores de meio de transporte;

● Análises dos históricos construídos objetos de outras experiências;

● Imprevisibilidade dos acontecimentos e fatos intempestivos;

● Simultaneidade de eventos concorrentes;

● Relação da demanda (evento) x Oferta (recursos humanos e logísticos)

● Hierarquia e priorização dos eventos;

● Integração ou não entre agências (federal-estadual-municipal);

● Rotinas operacionais de execução continuada.
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● Disponibilidade ou não de encargos especiais para compra da folga do Guarda Municipal;

Atuação no período de Carnaval (25/01/2020 a 01/03/2020):

● Total de 434 desfiles. Blocos cobertos pela GM-Rio: 175. Bloco monitorados pela

GM-RIO: 259.

● Dos 175 blocos cobertos pela GM-RIO, a distribuição por níveis de criticidade foi: 526

(vermelho/crítica), 31 (laranja/alta), 76 (amarelo/média) e 16 (branco/baixa).

Recursos Humanos empregados:

● Por dia (guarda/turno):

Data Inspetor Subinspetor Líder GM Total
25/jan 0 1 5 37 43
31/jan 0 1 3 36 40
01/fev 1 1 12 100 114
02/fev 0 0 6 63 69
07/fev 0 3 9 95 107
08/fev 4 7 27 279 317
09/fev 2 9 25 307 343
13/fev 0 0 1 9 10
14/fev 0 1 10 92 103
15/fev 3 11 56 640 710
16/fev 5 13 37 493 548
19/fev 0 0 1 5 6
20/fev 0 0 4 26 30
21/fev 0 5 25 270 300
22/fev 6 13 36 508 563
23/fev 3 5 25 280 313
24/fev 1 8 24 304 337
25/fev 4 12 40 518 574
26/fev 0 5 16 206 227
28/fev 0 0 3 29 32
29/fev 2 7 28 378 415
01/mar 1 7 24 284 316
TOTAL 32 109 417 4959 5517

Por local de atuação:

Não há uma desagregação de efetivo por blocos. Contudo, é sabida a alocação em torno do

Sambódromo para os dias entre 21/02/2020 e 25/02/2020 e o dia 29/02/2020. No total foram 1.350

6 A definição dos níveis de criticidade dos blocos levou em consideração todas as variáveis e circunstâncias situacionais informadas
anteriormente, obtendo por ordem inversa de natureza crítica às decisões de não atendimento, priorizando aqueles mais críticos, quando
os recursos humanos e logísticos não suportarem a quantidade de desfiles e eventos concorrentes.
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guardas nos postos de bloqueios/barreiras, 30 viaturas para transporte/barreiras/patrulhamento, 1

carro de comando e 42 postos de serviço.

Com relação aos custos, a Guarda Municipal apresentou a seguinte planilha:

Item Quantidade Custo médio unitário Custo total

1 Cota extra para GM na folga7 1.920 250,00 480.000,00

2 Hora extra 240.000,00

3 Combustível para veículos da
frota

248 987,90 245.000,00

4 Almoço e jantar nas BOAs 9.000 18,87 168.000,00

5 Kits lanches pronto 6.000 7,80 46.800,00

6 Água mineral garrafa de 500ml 50.400 0,58 29.232,00

7 Capa de chuva descartável 3.300 1,00 3.300

8 Protetor solar com repelente
sachê 50 mg

300 0,58 17.400,00

9 Malotes e sacos para apreensão 1.375 3,20 4.400,00

TOTAL SUPORTADO PELA GM-RIO

10 Operadores de trânsito (diárias) 534 200,00 106.800,00

11 Vans 16 lugares 24h com
combustível e motorista

12 16.500,00 198.000,00

12 Garrafão térmico de 18 a 20 litros 40 299,00 11.960,00

13 Bastão de polipropileno 60 cm 300 55,45 16.635,00

14 Bastão de polipropileno 90 cm 300 62,70 18.810,00

15 Caixa térmica 130 litros 40 598,00 23.920,00

16 Cinto NA preto para novos
guardas

271 26,00 7046,00

17 Porta talão preto para novos
guardas

271 25,00 6.775,00

18 Coturno modelo RJ para novos
guardas

110 90,00 9.900,00

TOTAL SUPORTADO PELA DREAM FACTORY (PPP COM  A RIOTUR) 399.846,00

7 Os guardas municipais possuem escala de trabalho e esta cota extra se refere ao montante pago aos agentes que trabalharam em dias
de folga na escala.
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3.10.2. Planejamento Coordenadoria de Controle Urbano (CCU)

Carnaval 2019

Apreensões realizadas de ambulantes irregulares:

Item Quantidade
Garrafas de vidro 3.587
Bebidas diversas 6.517
Isopor 90 litros 35
Carrinho de carga 19
Triciclo 17
Carroça 52
Total de itens 9.867

Carnaval 2020

Foram 10 mil ambulantes licenciados de forma não regionalizada para a atuação neste

Carnaval. A escolha destes se dá por meio de sorteio.

A Coordenadoria de Controle Urbano atuou em 2020 com foco na fiscalização dos 100

pontos de comércio ambulante autorizados através de pontos fixos padronizados nas áreas públicas

adjacentes ao Sambódromo, no plantão fiscal avançado e na fiscalização do comércio informal, de

forma integrada com a SEOP E GM-Rio.

Ao redor do Sambódromo:

● 08 agentes/dia

● 03 VTRs

● 01 caminhão

● 342 vistorias realizadas

Não há informações para as fiscalizações feitas nos blocos de rua.

Mas foi informado que os ambulantes licenciados somente podem atuar durante os desfiles

dos blocos de carnaval, não sendo permitida qualquer atividade antes do início da concentração e

após seu término. Além disso, é proibido fazer ponto fixo nos blocos, sendo a circulação obrigatória.

Também não é permitido exercer a atividade em local onde não haja desfile de blocos e bandas.

3.11. Centro de Operações e Resiliência - COR
O Centro de Operações da Prefeitura do Rio montou nos últimos anos um Comitê de

Operações do Carnaval, reunindo no espaço físico do COR integrantes dos órgãos envolvidos na
folia e possibilitando a resposta rápida às necessidades que apareçam nos dias de folia.
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No Carnaval de 2020, foi utilizado um novo equipamento, o mochilink, uma mochila com
duas câmeras (uma delas em 360º), apelidada de folião espião e, junto com drones, enviou imagens
em tempo real para o gabinete do COR e para os celulares de todos os agentes envolvidos na
operação de segurança e fiscalização.

O planejamento das ações de todos os órgãos começa bem antes da data da folia, no
Centro de Operações. São realizadas reuniões com todos os envolvidos e o planejamento integrado
é definido de forma a alcançar os melhores resultados.
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4. CONCLUSÃO
Iniciamos este GTT no dia 15 de fevereiro deste ano, uma segunda-feira de Carnaval, sem

a folia, por causa da pandemia de COVID-19. Foram 6 meses de trabalho, muito aprendizado e
compilação de dados e informações a respeito do Carnaval junto aos órgãos da PCRJ.

Buscamos contato com os órgãos que elegemos como prioritários para nosso trabalho
através de contato telefônico e e-mails; posteriormente, Ofícios foram enviados pela Fundação João
Goulart aos titulares dos órgãos envolvidos no Carnaval, solicitando a indicação de um ponto focal
para dialogar com o grupo e repassar o material disponível em cada pasta. Cabe aqui a nota que,
até o fechamento deste relatório, não recebemos todas as indicações, bem como não tivemos
acesso a alguns dados em tempo hábil de inseri-los aqui. Desta forma, conforme mencionado em
cada capítulo, as informações foram obtidas conforme sua disponibilidade, através dos referidos
pontos focais ou, na falta destes, através de pesquisas em publicações e sites oficiais da PCRJ.

Com base nos dados compartilhados por alguns órgãos, pudemos ratificar a importância
deste trabalho, uma vez que se mostra urgente e necessária a criação de uma base de dados que
reúna de maneira acessível e transparente, informações referentes a ações, custos, equipamentos e
desdobramentos dos órgãos municipais neste evento tão importante para a Cidade. A compilação
destas informações, além de otimizar o planejamento dos próximos anos, pode ajudar a encontrar
cada vez mais soluções visando a excelência na realização do evento e ampliar os benefícios que a
festa traz para a Cidade, em termos econômicos.

Ao longo das reuniões com os pontos focais e das buscas pelos dados, verificamos que
alguns órgãos possuem arquivo com o histórico de atuação, consolidado e de fácil acesso dentro do
órgão. Em outros, as informações não estão agrupadas ou arquivadas de forma que possam ser
facilmente consultadas. Ao reunir as informações disponibilizadas neste relatório, percebemos como
muitas delas podem ser cruzadas e utilizadas conjuntamente para que o evento se torne cada vez
mais sustentável e para melhorar a eficiência dos órgãos na atuação no Carnaval.

Fica aqui um grande desafio a todos os órgãos da PCRJ: que possamos, a partir deste
trabalho, pensar formas de tornar os dados da Prefeitura mais acessíveis e parametrizados,
organizados de maneira igualitária, visando embasar futuras decisões. Isso certamente vai auxiliar
na melhoria contínua de nossos serviços, no planejamento do Carnaval carioca e na ação integrada
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dos órgãos municipais que atuam neste grande evento. Afinal, o carnaval é a principal manifestação
cultural do Rio de Janeiro e do Brasil, transversal do ponto de vista social, econômico, cultural, e que
não pode ser classificado somente como uma festa, mas como um potente instrumento de
desenvolvimento econômico da cidade.

Cabe informar ainda que, caso algum dado seja disponibilizado ao grupo após o
fechamento deste relatório, encaminharemos à SMDEIS e à Fundação João Goulart para
complementar o trabalho.

Agradecemos mais uma vez ao Secretário da SMDEIS, Chicão Bulhões, pela confiança
em nos atribuir essa tarefa tão desafiadora quanto estimulante. Ao Subsecretário de
Desenvolvimento Econômico e Inovação, Marcel Balassiano, pelo diálogo aberto e disponibilidade
junto ao Grupo Transversal de Trabalho. À equipe da Fundação João Goulart, à presidente Rafaela
Bastos e especialmente a Pedro Arias, pelo acompanhamento das demandas de nossa equipe.
Registramos também agradecimentos a colegas líderes cariocas que se interessaram em colaborar
de alguma forma, como Wagner Rosa, e a alguns que nos apoiaram com informações para que
chegássemos à versão final deste relatório.

As fotos de avenida incluídas aqui são cedidas gentilmente por Marcos Roza, do Roteiro
de Desfiles, publicação dos Desfiles Oficiais do Sambódromo. Os demais registros estão indicados
no próprio relatório ou são parte de sites e divulgação dos órgãos da Prefeitura do Rio nas mídias
sociais.

Após a “apuração do desfile”, esperamos ter contribuído para o que acreditamos ser
apenas o início. Temos um longo caminho pela frente na construção de bases de dados sólidas e
disponíveis em toda a PCRJ.
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5. OUTROS “DADOS” DO CARNAVAL CARIOCA
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ANEXOS
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ANEXO I

COMPANHIA MUNICIPAL DE ENERGIA E ILUMINAÇÃO

RIOLUZ
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TABELA RIOLUZ

Distribuição

ANTES
(Preparação)

DURANTE
(Realização)

DEPOIS
(Desmontagem)

Tempo Equipe Recurso Ações Equipe Recurso Ações Tempo Equipe Recurso Ações

CONCENTRAÇÃO
(Av. Pres. Vargas) 75 dias 10

pessoas

2 Cestos
aéreos
22 m

Instalação de
lâmpadas e
reatores em
projetores
existentes,
Revisão dos
circuitos e
comando em
grupo, testes e
focalização.

5
pessoas Escada

Vistoria da
iluminação a cada
saída de
agremiação,
monitoramento dos
circuitos e
intervenção
imediata caso exista
alguma
anormalidade.

30 dias 10
pessoas

2 Cestos
aéreos
22 m

Retirada de
lâmpadas e
reatores, isolamento
e desligamento dos
circuitos.

DISPERSÃO
(Rua Frei Caneca) 65 dias 5

pessoas

1 Cesto
aéreo
22 m

Instalação de
projetores e
lâmpadas,
Revisão dos
circuitos e
comando em
grupo, testes e
focalização.

5
pessoas

1 Cesto
aéreo
22 m

Vistoria da
iluminação a cada
saída de
agremiação,
monitoramento dos
circuitos e
intervenção
imediata caso exista
alguma
anormalidade.

15 dias 5 pessoas
1 Cesto
aéreo
22 m

Retirada de
lâmpadas e
Projetores,
isolamento e
desligamento dos
circuitos.

Ensaios Técnicos 65 dias 18
pessoas

1 Gol
2 Doblôs

Revisão da
iluminação
monumental, dos
comandos e
circuitos elétricos,
interligações
elétricas diversas,
revisão do
sistema de
energia.

18
pessoas

1 Gol
2 Doblôs

Comando da
iluminação
monumental
(acionamento e
desligamento),
atendimento a
ocorrências
relacionadas ao
sistema de energia,
troca de lâmpadas e
instalação de
pontos de energia.

----- ----- ----- --------------------
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Av Chile 15 dias 10
pessoas

1 Cesto
aéreo
22 m

Instalação de circuitos
alimentadores,
lâmpadas e reatores
e projetores, pontos
de energia, sirenes,
testes dos circuitos e
comando em grupo, e
focalização.

10
pess
oas

1 Cesto
aéreo
22 m

Vistoria da
iluminação a cada
saída de
agremiação,
monitoramento dos
circuitos e
intervenção
imediata caso exista
alguma
anormalidade.

15 dias 10
pessoas

1 Cesto
aéreo
22 m

Retirada de circuitos
alimentadores,
lâmpadas e reatores
e projetores, pontos
de energia, sirenes
e isolamento de
cabos.

Av. Intendente
Magalhães 45 dias 10

pessoas

2 Cestos
aéreo
22 m

Instalação de circuitos
alimentadores,

lâmpadas e reatores
e projetores, pontos
de energia, sirenes,
testes dos circuitos e
comando em grupo, e

focalização.

12
pess
oas

1 Cesto
aéreo
22 m

Vistoria da
iluminação a cada

saída de
agremiação,

monitoramento dos
circuitos e

intervenção
imediata caso exista

alguma
anormalidade.

30 dias 10
pessoas

2 Cestos
aéreos
22 m

Retirada de circuitos
alimentadores,

lâmpadas e reatores
e projetores, pontos
de energia, sirenes

e isolamento de
cabos.

Terreirão do Samba 60 dias 15
pessoas

2 Gols
2 Doblôs

Revisão da
iluminação, dos

comandos e circuitos
elétricos, interligações

elétricas diversas,
revisão do sistema de
energia, alimentação
dos boxes junto a av.

Pres Vargas e
instalação de reforço

de iluminação.

15
pess
oas

2 Gols
2 Doblôs

atendimento a
ocorrências

relacionadas ao
sistema de energia
e dos boxes, troca

de lâmpadas e
instalação de

pontos de energia.
Plantão

operacional.

15 dias 15
pessoas

2 Gols
2 Doblôs

Retirada de circuitos
alimentadores,

lâmpadas e reatores
e projetores, pontos
de energia, sirenes

e isolamento de
cabos.

Distribuição

ANTES
(Preparação)

DURANTE
(Realização)

DEPOIS
(Desmontagem)

Tempo Equipe Recurso Ações Equi
pe Recurso Ações Tempo Equipe Recurso Ações
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Distribuição

ANTES
(Preparação)

DURANTE
(Realização)

DEPOIS
(Desmontagem)

Tempo Equipe Recurso Ações Equipe Recurso Ações Tempo Equipe Recurso Ações

ACESSOS AO
SAMBÓDROMO

(Entorno)
30 dias 10

pessoas

2 Cestos
aéreos
13 m

Reforço da
iluminação que
liga os modais a
passarela do
Samba com
Instalação de
projetores e
lâmpadas,
Revisão dos
circuitos e
comando em
grupo, testes e
focalização.

6
pessoas

2 Cestos
aéreos
13 m

Atendimento a
ocorrências
relacionadas a
iluminação pública e
Plantão
operacional.

7 dias 10
pessoas

2 Cestos
aéreos
13 m

Retirada de todo os
Reforços da
iluminação que liga
os modais a
passarela do
Samba.

CINELÂNDIA
(Palcos da Riotur) 7 dias 4

pessoas

1 Cesto
aéreo
13 m

Instalação de
projetores e
lâmpadas, revisão
dos circuitos e
comando em
grupo, testes e
focalização,
reforço da
iluminação pública
e instalação de
ponto de energia.

4
pessoas

1 Cesto
aéreo
13 m

Atendimento a
ocorrências
relacionadas a
iluminação pública e
Plantão
operacional.

1 dia 4 pessoas
1 Cesto
aéreo
13 m

Retirada de todo os
Reforços da
iluminação e cabos
alimentadores e
chave (ponto de
energia).

BAILES
POPULARES

(Carnaval de Bairro)
10 dias 28

pessoas

7 Cestos
aéreos
13 m

Instalação de
projetores e
lâmpadas,
focalização,
reforço da
iluminação pública
e instalação de
ponto de energia.

28
pessoas

7 Cestos
aéreos
13 m

Atendimento a
ocorrências
relacionadas a
iluminação pública e
Plantão operacional

3 dias 28
pessoas

7 Cestos
aéreos
13 m

Retirada de todo os
Reforços da
iluminação e cabos
alimentadores e
chave (ponto de
energia).
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Distribuição

ANTES
(Preparação)

DURANTE
(Realização)

DEPOIS
(Desmontagem)

Tempo Equipe Recurso Ações Equipe Recurso Ações Tempo Equipe Recurso Ações

SAMBÓDROMO
(Passarela do

Samba Professor
Darcy Ribeiro)

65 dias 18
pessoas

1 Gol
2 Doblôs

Revisão da
iluminação
monumental, dos
comandos e
circuitos elétricos,
interligações
elétricas diversas,
revisão do
sistema de
energia,
subestações,
quadros de
iluminação e
tomadas, quadros
de alimentação de
camarotes,
iluminação de
pilotis e
corredores,
circuito do
cronômetro,
alimentação a
postos de saúde e
containers dos
órgãos públicos,
teste de luzes,
instalação de
iluminações
provisórias.

60
pessoas

4 Gols,
5 Doblôs

Plantão Operacional
diurno e noturno,
nas 6 subestações,
13 setores, praças
de alimentação e
áreas de circulação,
ronda e
monitoramento da
iluminação da pista
de
desfiles,Comando
da iluminação
monumental
(acionamento e
desligamento),
atendimento a
ocorrências
relacionadas ao
sistema de energia,
troca de lâmpadas e
instalação de
pontos de energia.

30 dias 18
pessoas

1 Gol
2 Doblôs

Retirada de todo os
Reforços da
iluminação e cabos
alimentadores e
chave (ponto de
energia),
desmontagem das
iluminações
provisórias e
devolução ao
almoxarifado da
Riotur.
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ANEXO II

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS
SMASDH
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MATERIAL REFERENTE AO ITEM 3.7. Secretaria Municipal de Assistência Social

Ações da Subsecretaria de Direitos Humanos em parceria com a Subsecretaria de Proteção Especial –

Pré-Carnaval e Carnaval 2020 nos 10 territórios das Coordenadorias de Assistência Social.

I – Ações do Pré-Carnaval

1. Megabloco – Cláudia Leite, realizado no sábado dia 08/02 na ALERJ (1ª CASDH): contou com a presença de 2 técnicos e 2

educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e

pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e adolescentes. Totalizando 17

atendimentos e distribuídos diversos materiais de divulgação/informativos.

2. Ação de Prevenção no BRT Alvorada – Barra da Tijuca (7ª CADH), realizado no dia 14/02, nas instalações do BRT Alvorada na

Barra da Tijuca em parceria com a 7ª CASDH. Houve um “Barulhaço dos Direitos Humanos” com a distribuição de pulseiras de

identificação de crianças, máscaras de carnaval e materiais educativos da campanha de prevenção às violações de direitos humanos.

Totalizando 549 pessoas mobilizadas e orientadas com materiais de divulgação/informativos.

3. Ação de Prevenção no Aeroporto Santos Dumont, realizado na quinta-feira dia 14/02 no Aeroporto Santos Dumont na parte da

manhã (1ª CASDH): contou com a presença de 2 técnicos e 2 educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as atividades de

Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de

direitos de crianças e adolescentes. Totalizando ....atendimentos e distribuídos ... materiais de divulgação/informativos.
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4. Ação de Prevenção no Aeroporto Tom Jobim (Galeão), realizado na quinta-feira dia 14/02 no Aeroporto Santos Dumont na parte

da manhã e à tarde (4ª CASDH): contou com a presença de 7 técnicos e 5 educadores sociais da 4ª CASDH. Foram realizadas as

atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de

violações de direitos de crianças e adolescentes. Não houve atendimentos e foram distribuídos 300 materiais de

divulgação/informativos.

5. Megabloco Chora me Liga, realizado no sábado dia 15/02 na ALERJ (1ª CASDH): contou com a presença de 02 técnicos e 02

educadores sociais da SUBDH e 3ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos

e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e adolescentes. Totalizando 98

atendimentos e distribuídos aproximadamente 300 materiais informativos.

6. Evento da Unção da Dobra, realizado no sábado dia 15/02 na enseada de Botafogo (2ª CASDH): contou com a presença de

técnicos e educadores sociais da 2ª CASDH e voluntários das igrejas evangélicas responsáveis pelo evento. Foram realizadas as

atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de

violações de direitos de crianças e adolescentes. Totalizando 280 atendimentos.

7. Megabloco da Preta Gil, realizado no domingo dia 16/02 na ALERJ (1ª CASDH): contou com a presença de 02 técnicos e 02

educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e

pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e adolescentes. No total foram realizados

37 atendimentos e distribuídos 609 materiais de divulgação/informativos.

8. Ação de Prevenção na Rodoviária do Rio, realizado na quinta-feira dia 18/02 na Rodoviária do Rio na parte da manhã (1ª

CASDH): contou com a presença de 05 técnicos e 07 educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca
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Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de

crianças e adolescentes. Totalizando 142 atendimentos e distribuídos 2568 materiais de divulgação/informativos.

II – Ações do Carnaval

1 - Espaço de Proteção no Sambódromo, realizado na sexta-feira dia 21/02/2020, na Marquês de Sapucaí das 18:00 às 06:00 horas. A

equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa

com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e

adolescentes. Foram realizados 1511 atendimentos e foram distribuídos 1518 materiais de divulgação/informativos.

2- Espaço de Proteção em Ipanema na 2ª CASDH, realizado na sexta-feira dia 21/02/2020, nas mediações da Rua General Osório das

18:00 às 06:00 horas. A equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as

atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de

violações de direitos de crianças e adolescentes. Foram realizados 85 atendimentos e foram distribuídos 514 materiais de

divulgação/informativos.

3- Espaço de Temporário de Proteção 1ª CASDH, realizado na sexta-feira dia 21/02/2020, na 1ª CASDH das 18:00 às 06:00 horas. A

equipe foi composta de técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. O espaço oferece acolhimento a crianças em situação de violação

de direitos, vulnerabilidade e risco social. Totalizando: Não houve atendimentos.

4- Espaço de Temporário de Proteção 9ª CASDH, realizado na sexta-feira dia 21/02/2020, na 9ª CASDH das 18:00 às 06:00 horas. A

equipe foi composta de técnicos e educadores sociais da 9ª CASDH. O espaço oferece acolhimento a crianças em situação de violação

de direitos, vulnerabilidade e risco social. Totalizando: Não houve atendimentos.
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5- Megabloco Bola Preta, realizado no sábado dia 22/02 na ALERJ (1ª CASDH): contou com a presença de 02 técnicos e 02 educadores

sociais da SUBDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação

e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e adolescentes. Totalizando 68 atendimentos e distribuídos

aproximadamente 787 materiais informativos.

6- Ação de Carnaval Cinelândia, realizado no sábado dia 22/02 na ALERJ (3ª CASDH): contou com a presença de 01 técnico e 01

educador social da 3ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de

identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e adolescentes. Totalizando 31 atendimentos e

distribuídos aproximadamente 60 materiais informativos.

7- Espaço de Proteção no Sambódromo, realizado no sábado dia 22/02/2020, na Marquês de Sapucaí das 18:00 às 06:00 horas. A

equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa

com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e

adolescentes. Realizados 251 atendimentos e foram distribuídos 1.670 materiais de divulgação/informativos.

8- Espaço de Proteção em Ipanema na 2ª CASDH, realizado no sábado dia 22/02/2020, nas mediações da Rua General Osório das

18:00 às 06:00 horas. A equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as

atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de

violações de direitos de crianças e adolescentes. Foram realizados 85 atendimentos e foram distribuídos 904 materiais de

divulgação/informativos.

9- Espaço de Temporário de Proteção 5ª CASDH , realizado no sábado dia 22/02/2020, nas imediações de Madureira, Intendente

Magalhães e Padre Miguel das 18:00 às 06:00 horas. A equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 5ª
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CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e

Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e adolescentes. Foram realizados 77 atendimentos e foram distribuídos

201 materiais de divulgação/informativos.

10- Espaço de Proteção na 8ª CASDH, realizado no sábado dia 22/02/2020, nas imediações de Bangu e Padre Miguel das 18:00 às

06:00 horas. A equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as atividades

de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de

direitos de crianças e adolescentes. Foram realizados 90 atendimentos e foram distribuídos 110 materiais de divulgação/informativos

11- Espaço de Temporário de Proteção 1ª CASDH, realizado no sábado dia 22/02/2020, na 1ª CASDH das 18:00 às 06:00 horas. A

equipe foi composta de técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. O espaço oferece acolhimento a crianças em situação de violação

de direitos, vulnerabilidade e risco social. Totalizando: Não houve atendimentos.

12- Espaço de Temporário de Proteção 9ª CASDH, realizado no sábado dia 22/02/2020, na 9ª CASDH das 18:00 as 06:00 horas. A

equipe foi composta de técnicos e educadores sociais da 9ª CASDH. O espaço oferece acolhimento a crianças em situação de violação

de direitos, vulnerabilidade e risco social. Totalizando: Não houve atendimentos.

13- Ação de Carnaval Cinelândia, realizado no domingo dia 23/02/2020 na ALERJ (7ª CASDH): contou com a presença de 01 técnico e

01 educador social 7ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de

identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e adolescentes. Totalizando 36 atendimentos e

distribuídos aproximadamente 89 materiais informativos.

14- Espaço de Proteção no Sambódromo, realizado no domingo dia 23/02/2020, na Marquês de Sapucaí das 18:00 às 06:00 horas. A

equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa
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com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e

adolescentes. Não houve atendimentos e foram distribuídos 300 materiais de divulgação/informativos.

15- Espaço de Proteção em Ipanema na 2ª CASDH, realizado no domingo dia 23/02/2020, nas mediações da rua General Osório das

18:00 às 06:00 horas. A equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as

atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de

violações de direitos de crianças e adolescentes. Foram realizados 101 atendimentos e foram distribuídos 236 materiais de

divulgação/informativos.

16- Espaço de Temporário de Proteção 5ª CASDH , realizado no domingo dia 23/02/2020, nas imediações de Madureira, Intendente

Magalhães e Padre Miguel das 18:00 às 06:00 horas. A equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 5ª

CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e

Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e adolescentes. Foram realizados 356 atendimentos e foram distribuídos

559 materiais de divulgação/informativos.

17- Espaço de Proteção na 8ª CASDH, realizado no domingo dia 23/02/2020, nas imediações de Bangu e Padre Miguel das 18:00 às

06:00 horas. A equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as atividades

de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de

direitos de crianças e adolescentes. Foram realizados 180 atendimentos e foram distribuídos 242 materiais de divulgação/informativos

18- Espaço de Temporário de Proteção 1ª CASDH, realizado no domingo dia 23/02/2020, na 1ª CASDH das 18:00 às 06:00 horas. A

equipe foi composta de técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. O espaço oferece acolhimento a crianças em situação de violação

de direitos, vulnerabilidade e risco social. Totalizando: Não houve atendimentos.
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19- Espaço de Temporário de Proteção 9ª CASDH, realizado no domingo dia 23/02/2020, na 9ª CASDH das 18:00 às 06:00 horas. A

equipe foi composta de técnicos e educadores sociais da 9ª CASDH. O espaço oferece acolhimento a crianças em situação de violação

de direitos, vulnerabilidade e risco social. Totalizando: Não houve atendimentos.

20- Ação de Carnaval Cinelândia, realizado na segunda-feira no dia 24/02/2020 na ALERJ (3ª CASDH): contou com a presença de 01

técnico e 01 educador social da 3ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e

pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e adolescentes. Totalizando 100

atendimentos e distribuídos aproximadamente 100 materiais informativos.

21- Espaço de Proteção no Sambódromo, realizado na segunda-feira dia 24/02/2020, na Marquês de Sapucaí das 18:00 às 06:00

horas. A equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as atividades de

Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos

de crianças e adolescentes. Foram realizados 112 atendimentos e foram distribuídos 1389 materiais de divulgação/informativos.

22- Espaço de Proteção em Ipanema na 2ª CASDH, realizado na segunda-feira dia 21/02/2020, nas imediações da rua General Osório

das 18:00 às 06:00 horas. A equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas

as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de

violações de direitos de crianças e adolescentes. Houve 191 atendimentos e foram distribuídos 1125 materiais de

divulgação/informativos.

23- Espaço de Temporário de Proteção 5ª CASDH , realizado na segunda-feira dia 24/02/2020, nas imediações de Madureira,

Intendente Magalhães e Padre Miguel das 18:00 às 06:00 horas. A equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores

sociais da 5ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de

57



identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e adolescentes. Foram realizados 100 atendimentos e

distribuídos 100 materiais de divulgação/informativos.

24- Espaço de Proteção na 8ª CASDH, realizado na segunda-feira dia 21/02/2020, nas imediações de Bangu e Padre Miguel das 18:00

às 06:00 horas. A equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as

atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de

violações de direitos de crianças e adolescentes. Houve 163 atendimentos e foram distribuídos 289 materiais de

divulgação/informativos.

25- Espaço de Temporário de Proteção 1ª CASDH, realizado na segunda-feira dia 24/02/2020, na 1ª CASDH das 18:00 às 06:00 horas.

A equipe foi composta de técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. O espaço oferece acolhimento a crianças em situação de violação

de direitos, vulnerabilidade e risco social. Totalizando: 04 atendimentos.

26- Espaço de Temporário de Proteção 9ª CASDH, realizado na segunda-feira dia 24/02/2020, na 9ª CASDH das 18:00 às 06:00 horas.

A equipe foi composta de técnicos e educadores sociais da 9ª CASDH. O espaço oferece acolhimento a crianças em situação de violação

de direitos, vulnerabilidade e risco social. Totalizando: Não houve atendimentos.

27- Ação de Carnaval Cinelândia, realizado na terça-feira no dia 25/02/2020 na ALERJ (7ª CASDH): contou com a presença de 01

técnico e 01 educador social da 7ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e

pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e adolescentes. Totalizando 20 atendimentos

e distribuídos aproximadamente 40 materiais informativos.

28- Espaço de Proteção no Sambódromo, realizado na terça-feira dia 25/02/2020, na Marquês de Sapucaí das 18:00 às 06:00 horas. A

equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa
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com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e

adolescentes. Houve 1270 atendimentos e foram distribuídos 1690 materiais de divulgação/informativos.

29- Espaço de Proteção em Ipanema na 2ª CASDH, realizado na terça-feira dia 21/02/2020, nas mediações da Rua General Osório das

18:00 às 06:00 horas. A equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as

atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de

violações de direitos de crianças e adolescentes. Houve 180 atendimentos e foram distribuídos 785 materiais de

divulgação/informativos.

30- Espaço de Temporário de Proteção 5ª CASDH, realizado na terça-feira dia 25/02/2020, nas imediações de Madureira, Intendente

Magalhães e Padre Miguel das 18:00 às 06:00 horas. A equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 5ª

CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e

Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e adolescentes. Foram realizados 239 atendimentos e foram distribuídos

505 materiais de divulgação/informativos.

31- Espaço de Proteção na 8ª CASDH, realizado na terça-feira dia 21/02/2020, nas imediações de Bangu e Padre Miguel das 18:00 às

06:00 horas. A equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as atividades

de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de

direitos de crianças e adolescentes. Houve 190 atendimentos e foram distribuídos 252 materiais de divulgação/informativos.

32- Espaço de Temporário de Proteção 1ª CASDH, realizado na terça-feira dia 25/02/2020, na 1ª CASDH das 18:00 às 06:00 horas. A

equipe foi composta de técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. O espaço oferece acolhimento a crianças em situação de violação

de direitos, vulnerabilidade e risco social. Totalizando: Não houve atendimentos.
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33- Espaço de Temporário de Proteção 9ª CASDH, realizado na terça-feira dia 25/02/2020, na 9ª CASDH das 18:00 às 06:00 horas. A

equipe foi composta de técnicos e educadores sociais da 9ª CASDH. O espaço oferece acolhimento a crianças em situação de violação

de direitos, vulnerabilidade e risco social. Totalizando: Não houve atendimentos.

34- Megabloco da Anita, realizado no sábado dia 29/02 na ALERJ (1ª CASDH): contou com a presença de 02 técnicos e 01 educador

social da SUBDH e 3ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de

identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e adolescentes. Totalizando 238 atendimentos e

distribuídos aproximadamente 448 materiais informativos.

35- Espaço de Proteção no Sambódromo, realizado no sábado dia 29/02/2020, na Marquês de Sapucaí das 18:00 às 06:00 horas. A

equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 1ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa

com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e

adolescentes. Houve atendimentos e foram distribuídos materiais de divulgação/informativos.

36- Espaço de Temporário de Proteção 5ª CASDH , realizado no sábado dia 29/02/2020, nas imediações de Madureira, Intendente

Magalhães e Padre Miguel das 18:00 às 06:00 horas. A equipe foi composta de gestores da SUBDH, técnicos e educadores sociais da 5ª

CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e pulseiras de identificação e

Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e adolescentes. Foram realizados 89 atendimentos e foram distribuídos

231 materiais de divulgação/informativos.

37- Megabloco do Monobloco, realizado no domingo dia 01/03/2020 na ALERJ (1ª CASDH): contou com a presença de 02 técnicos e 01

educador social da SUBDH e 7ª CASDH. Foram realizadas as atividades de Busca Ativa com a distribuição de materiais educativos e

pulseiras de identificação e Atendimento às demandas de violações de direitos de crianças e adolescentes. Totalizando 23 atendimentos
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e distribuídos aproximadamente 107 materiais informativos.

A equipe da SMASDH atuou durante todos os 50 dias de carnaval no Rio de Janeiro, em 2020, com ações diferenciadas de

proteção aos direitos humanos de crianças e adolescentes em 12 pontos da cidade, totalizando: 08 Ações de Prevenção nos territórios

da 1ª CASDH, 4ª CASDH e 7ª CASDH; 07 ações com Espaços de Proteção nos Megablocos na área da 1ª CASDH (ALERJ); 04

Ações com Espaços de Proteção na Cinelândia na área da 1ª CASDH, em parceria com a as equipes da 3ª e 7ª CASDH; 16 Ações

nos Espaços de Proteção nas imediações do Sambódromo na 1ª CASDH (Marquês de Sapucaí) e 5ª CASDH (imediações da rua

Intendente Magalhães e Coreto de Madureira); 20 Ações nos Espaços de Proteção da 2ª CASDH (Rua General Osório em

Ipanema) e 8ª CASDH (nas imediações de Bangue no Ponto Chic em Padre Miguel); e 11 ações nos Espaços Temporários de

Proteção (Acolhimento Temporário) na 1ª e 9ª CASDH.

No total foram realizadas 53 ações em todo carnaval, com 23.202 atendimentos.

Instituições que contribuíram em forma de contrapartida com a cessão de materiais educativos e de campanha de prevenção às

violações dos direitos humanos de crianças e adolescentes, demonstrando articulação intersetorial entre governo e sociedade civil junto a

defesa dos direitos humanos de crianças e adolescentes:

● Conselho Municipal dos Direitos de Crianças e Adolescentes do Rio de Janeiro – CMDCA-Rio;
● Instituto Protetor dos Pobres Abrigo Maria Imaculada – IPPCAMI;
● Procuradoria do Trabalho do Rio de Janeiro;
● 1ª Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva da Infância e Juventude.
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Agradecemos à Subsecretária de Gestão Maria Domingas Pugu, a Paulo Negris e seus colaboradores pelo envio de dados sobre as ações
da SMAS.
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Alguns Registros das Ações SMAS Carnaval 2020
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PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/CENTRO 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL 2020  

CENTRO DA CIDADE – 1ª CASDH 
 (SAMBÓDROMO/1ª CASDH - EPCA/CINELÂNDIA) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

__________________________________________________________________________________________________________ 
  
 

JANEIRO DE 2020 

JUCELIA FREITAS 
Secretária Municipal de Assistência Social 

e Direitos Humanos 



SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/CENTRO 

SMASDH-1ª. CASDH 

SUPERINTENDÊNCIA  
AP 1.1 - CVL 

CT 01 – Centro 

MACRO VISÃO DAS ÁREAS DE ATUAÇÃO DA SMASDH 

Envolvidos: 



SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/CENTRO 

 

Centro - 
Cinelândia 

SMASDH-1ª. CASDH 

SUPERINTENDÊNCIA  
AP 1.1 - CVL 

CT 01 – Centro 

Envolvidos: 

DETALHAMENTO DA ÁREA DE ATUAÇÃO 



SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/CENTRO 

Centro – 
Sambódromo 

SMASDH-1ª. CASDH 

SUPERINTENDÊNCIA  
AP 1.1 - CVL 

CT 01 – Centro 

Envolvidos: 

DETALHAMENTO DA ÁREA DE ATUAÇÃO 



SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/CENTRO 

ESPAÇO DE PROTEÇÃO 
DE CRIANÇA E 

ADOLESCENTE – 
1ª CASDH 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/CENTRO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS 

HUMANOS 

1ª COORDENADORIA DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E 
DIREITOS HUMANOS 

 
Coordenador:  

Valnei Alexandre 
Telefone: 98482-3051 

SUPERINTENDÊNCIA DA ÁREA DE 
PLANEJAMENTO  

ÁREA DE PLANEJAMENTO 
1.1. 

 
Responsável: 

Pablo de Melo 
Telefone: 96499-4502 

CONSELHO TUTELAR 

CONSELHO TUTELAR  01 – 
Centro 

Conselho Tutelar: 
Telefone: 98909-1445 

 

 
 
 

 

Plantão Integrado 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/CENTRO 

Espaço de Proteção de Crianças e Adolescentes nos Megaeventos 
Atuação da equipe da Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos: 

Objetivo:  Proporcionar espaço 
temporário de convivência para 
atendimento à crianças e 
adolescentes em situação de 
violação de direitos, tais como: 

Aplicar protocolo e fluxo de 
atendimento preconizados pela 
Política de Assistência Social  e 

legislações  

ESPAÇO DE 
PROTEÇÃO PARA 

CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES 

Crianças 
desacompanh

adas  e/ou 
”perdidas” 

dos 
responsáveis 

Consumo de  

álcool e 
drogas 

Trabalho 

 Infantil 

EPCA                
Atendimento 

e acolhimento 
(filhos de 

ambulantes) 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/CENTRO 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/CENTRO 

Espaço de Proteção de Crianças e Adolescentes nos Megaeventos 

P
re

ve
n

ti
vo

 

●Equipe Itinerante: 
●- Distribuir pulseiras de 
identificação 

●- Distribuir material educativo 
●- Sensibilizar ambulantes  e 
comerciantes   
●* Versam sobre a proteção de 
crianças e adolescentes 
A

co
lh

im
e

n
to

 

●- Encaminhar dos casos que ensejam a 
aplicação da medida protetiva de 
acolhimento - por parte do Conselheiro 
Tutelar de plantão - para as Centrais de 
Recepção: 

●Central de Recepção Adhemar Ferreira: 
Adolescente do sexo masculino 

●Central de Recepção Taiguara: Crianças de 
ambos os sexos e adolescentes do sexo 
feminino. 

Atuação da equipe da Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos: 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/CENTRO 

CENTRAL DE RECEPÇÃO ADHEMAR FERREIRA 

Adolescente do sexo masculino 
 

Diretora:  
Vanda – 99752-3150/98909-1437  

 
Rua Benedito Hipólito, 163 –  Centro 

 
TEMPO ESTIMADO DE TRAJETO – Dia normal 

 
1. Do Terreirão do Samba: 7 min 
2. Do Sambódromo: 5 min 
3. Da Cinelândia: 15 min 

CENTRAL DE RECEPÇÃO TAIGUARA 

 
 

Crianças de ambos os sexos e 
adolescentes do sexo feminino. 

 
Diretora: 

Raquel - 964080390 
 

Av. Dom Hélder Câmara, 4775-Cachambi 
 

TEMPO ESTIMADO DE TRAJETO – Dia normal 

 
1. Do Terreirão do Samba: 22 min 
2. Do Sambódromo: 22 min 
3. Da Cinelândia: 28 min 

 
 

CENTRAIS DE RECEPÇÃO e ESTIMATIVA DE TEMPO DE DESLOCAMENTO: 

Do 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/CENTRO 

COORDENAÇÃO DO TRABALHO  PERÍODO DE VIGÊNCIA LOCAL / PONTO DE ATUAÇÃO 

1ª Coordenadoria 
de Assistência 

Social e Direitos 
Humanos  

 

Coordenador: 
Valnei Alexandre 

98482-3051 

Conselho 
Tutelar 01 
– Centro 

 

 
 

98909-1445 

Superintendente 
da AP 1.1. 

 
 
 

Pablo de Melo 
96499-4502 

Mobilização Desmobilização SAMBÓDROMO EM Tia Ciata CINELÂNDIA 

21, 22, 23, 24 e 25 e 29 de Fev 01 ESPAÇO 
RESERVADO 

01 ESPAÇO 
RESERVADO 

01 ESPAÇO 
RESERVADO 

 

18h 
 

06h OU estender até 
a última demanda de 

atendimento 

VEÍCULOS AGENTES RESPONSÁVEIS EQUIPE TÉCNICA MÍNIMA/DIA 

Vans e Sedans 

SAMBÓDROMO EM Tia Ciata CINELÂNDIA 

Coordenação da CASDH 02 

Profissional de Nível Superior 02 02 --- 

Educadores do SEAS/SUBPSE 
(+ van de serviço especializado)  

03 03 02 

MÍNIMO DE  PROFISSIONAIS 07 05 02 

Conselheiro de Plantão (1 por dia) 01 

Total por dia 09 

Total no período:12 profissionais da 1ª CASDH e 6 Conselheiros (a 
1ªCASDH atuarão no  Sambódromo - Regime de Plantão 12x36). Terreirão 
e Cinelândia:  1 equipe diferente por dia. Totalizando 6 equipes. 

21 
Ponto de Atenção: 
Credenciamento 

ESPAÇO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES NOS MEGAEVENTOS 
Composição da equipe técnica da SMASDH 

COORDENAÇÃO GERAL: SUBSECRETARIA DE DIREITOS HUMANOS 
Subsecretária: Quésia Betânia de Almeida – 99998-2400 

Ana Paula Guarani e Cristiane Lessa  (assessoras)  Articulação com CASDH, CT, SUPERINTEDÊNCIA, RIOTUR e demais órgãos envolvidos no megaevento 

 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/CENTRO 

. 

NOME DO PROFISSIONAL CONTATO FUNÇÃO  EQUIPE Sambódromo EPCA Cinelândia 

1 
Valnei Alexandre 98482-3051 Coordenador da 1ª CASDH ✔ ✔ ✔ 

2 Pablo de Melo 96499-4502 Superintendente AP 1.1. ✔ ✔ ✔ 

3   Soraia Gomes Ferreira Soares 
99975-5632 
99830-1027 

Assessora  ✔ ✔ ✔ 

4  Valéria dos Santos 99219-0054   1ª CASDH 

5 
Renato Lopes de Souza 

98909-1445 Conselheiro Tutelar ✔ ✔ ✔ 

6 
Edson Fransciso da Silva 

98909-1445 Conselheiro Tutelar ✔ ✔ ✔ 

7 
Jussara Gonçalves de Araújo 

98909-1445 Conselheiro Tutelar ✔ ✔ ✔ 

8 
Ricardo Campos Dell´orto Casagrande 

98909-1445 Conselheiro Tutelar ✔ ✔ ✔ 

9 
José de Almeida 

98909-1445 Conselheiro Tutelar ✔ ✔ ✔ 

10   Emília Mendonça de Castro 964417409 Técnico 1 

 
 
 
 

Equipe A 

✔ 

11  Ana Carolina Nunes Ferreira 992033269 Técnico 2 ✔ 

12   Marinete Custódia da Costa 998671765 Técnico 3 ✔ 

13  Carlos Renato Pereira da Cunha 972972174 Educador 1 ✔ 

14  Cíntia Nascimento Sodré 976264229 Educador 2 ✔ 

15  Michele Gomes de Araújo Roberto 995724390 Educador 3 ✔ 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/CENTRO 

. 

NOME DO PROFISSIONAL CONTATO FUNÇÃO  Sambódromo EPCA Cinelândia 

16  Valéria dos Santos 99219-0054   Técnico 1 

Equipe 
B 

✔ 

17   Marinete Custódia da Costa 998671765  Técnico 2 ✔ 

18   Eduarda Maria Andrade Rodrigues da Silva 
981653422 
964018248 

Educador 1 ✔ 

19   Domingos Araújo Pereira 975793539 Educador 2 ✔ 

20    Priscila Brasileiro Baptista Peres 982189422 Educador 3 ✔ 

21 Letícia Gaspar 97954-0243 Técnico 1 

Equipe  
A 

✔ 

22 Luciana Regina de Oliveira 9999-73715  Técnico 2 ✔ 

23 Amanda Fernandes da Silva 97394-0175 Educador 1 ✔ 

24 Edmilson Peixoto Amaral 96492-6452 Educador 2 ✔ 

25 Lydio da Paz Lima 98203-6172 Técnico 1 

Equipe 
B 

✔ 

26 Maria José da Silva Gueivara 96899-0232 Técnico 2 ✔ 

27 Renata Costa Neves 98278-9667 Técnico 3 ✔ 

28 Luciana Rosa Braga 
 

9681-75121 Educador 1 ✔ 

29 Marli Quintanilha Pereira 97411-2525 Educador 2 ✔ 

30 
Rosângela Costa Neves 97325-7475 Educador 3 

✔ 
 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/CENTRO 

Espaço de Proteção de Crianças e Adolescentes nos Megaeventos 
Proposta da Estrutura: 

. 

RIOTUR 

03 Espaços Reservados 
(Sambódromo/Terreirão/Cinelândia) 

Telefone que realize ligações para 
celular e outros municípios 

Banheiro químico  

Lanches para as 
crianças/adolescentes/equipe 

Copos de Água 

SMASDH 

●Disponibilizar a equipe para 
atendimento dos casos (cf. 
planejamento do território) 

●Ficha de atendimento e 
Encaminhamento 

●Pulseiras de identificação 

●Material Pedagógico: Folders de 
combate à exploração sexual e ao 
trabalho infantil; direitos humanos, 
etc 

●Coletes e Crachás de Identificação 

●Veículos e Serviço de Motorista 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/ZONA SUL 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL 2020 

COPACABANA E IPANEMA – 2ª CASDH 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

___________________________________________________________________________________________________________ 
  
 

JANEIRO DE 2020 

JUCELIA FREITAS 
Secretária Municipal de Assistência Social 

e Direitos Humanos 



SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/ZONA SUL 

SMASDH-2ª. CASDH 

SUPERINTENDÊNCIA  
AP 2.1 - CVL 

CT 02 – Zona  Sul 

SMASDH – SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 
CASDH – COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 
AP – ÁREA DE PLANEJAMENTO 
CVL – CASA CIVIL 
CT – CONSELHO TUTELAR 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/ZONA SUL 

SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS 

HUMANOS 

2ª COORDENADORIA DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E 
DIREITOS HUMANOS 

 
Coordenadora:  

Ana Fonseca 
Telefone: 98495-2626 

SUPERINTENDÊNCIA DA ÁREA DE 
PLANEJAMENTO  

ÁREA DE PLANEJAMENTO 
2.1. 

 
Responsável: 

Marcelo Maywald 
Telefone: 98909-1190 

CONSELHO TUTELAR 

CONSELHO TUTELAR  02 – 
ZONA SUL 

Conselho Tutelar: 
Telefone: 98909-1469 

 

 

 

 
 

Plantão Integrado 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/ZONA SUL 

Espaço de Proteção 
de Crianças e 
Adolescentes 

Crianças 
desacom-

panhadas / 
”perdidas” dos 
responsáveis 

 Trabalho 
Infantil 

Consumo de 
álcool e 
drogas 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/ZONA SUL 

Espaço de Proteção de Crianças e Adolescentes nos Megaeventos 
Atuação da equipe da Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos: 

Objetivo:  Proporcionar espaço 
temporário de convivência para 
atendimento à crianças e 
adolescentes em situação de 
violação de direitos, tais como: 

Aplicar protocolo e fluxo de 
atendimento preconizados 
pela Política de Assistência 

Social  e legislações  



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/ZONA SUL 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/ZONA SUL 

Espaço de Proteção de Crianças e Adolescentes nos Megaeventos 

P
re

ve
n

ti
vo

 

Equipe Itinerante: 
- Distribuir pulseiras de 
identificação 

- Distribuir material educativo 
- Sensibilizar ambulantes  e 
comerciantes   
Versam sobre a proteção de 
crianças e adolescentes 
A

co
lh

im
e

n
to

 

- Encaminhar dos casos que ensejam a 
aplicação da medida protetiva de 
acolhimento - por parte do Conselheiro 
Tutelar de plantão - para as Centrais de 
Recepção: 

Central de Recepção Adhemar Ferreira: 
Adolescente do sexo masculino 

Central de Recepção Taiguara: Crianças de 
ambos os sexos e adolescentes do sexo 
feminino. 

Atuação da equipe da Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos: 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/ZONA SUL 

CENTRAL DE RECEPÇÃO ADHEMAR FERREIRA 

Adolescente do sexo masculino 
 

Diretora:  
Vanda – 99752-3150/98909-1437  

 
Rua Benedito Hipólito, 163 –  Centro 

 
Tempo estimado de deslocamento: 

20 min (normal) 
De: COPACABANA 

Para: ADHEMAR FERREIRA 

CENTRAL DE RECEPÇÃO TAIGUARA 

Crianças de ambos os sexos e 
adolescentes do sexo feminino. 

 
Diretora: 

Raquel - 964080390 
 

Av. Dom Hélder Câmara, 4775-Cachambi 
 

Tempo estimado de deslocamento:  
34 min (normal) 

De: COPACABANA 
Para: TAIGUARA 

CENTRAIS DE RECEPÇÃO: 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/ZONA SUL 

COORDENAÇÃO DO TRABALHO  PERÍODO DE VIGÊNCIA LOCAL / PONTO DE ATUAÇÃO 

2ª Coordenadoria 
de Assistência 

Social e Direitos 
Humanos  

 

Coordenadora: 
 Ana Fonseca – 

99254-1380 

Conselho 
Tutelar 02 – 

Zona Sul 
 

 
 

 98909-1469 

Superintendente 
da AP 2.1. 

 
 

Marcelo 
Maywald 

98909-1469 

Mobilização Desmobilização COPACABANA/IPANEMA 

21, 22, 23, 24 e 25 e 29 de Fev 01 ESPAÇO RESERVADO 
  

08:00 
 

20:00h OU 
estender até a 

última demanda 
de atendimento 

VEÍCULOS AGENTES RESPONSÁVEIS 
EQUIPE TÉCNICA 

MÍNIMA/DIA 

Vans e Sedans 

Profissional de Nível Superior 02 

Educadores do SEAS/SUBPSE 
(+ van de serviço especializado)  

04 

MÍNIMO DE  PROFISSIONAIS 06 

Conselheiro de Plantão 01 

1 equipe diferente por dia.  Totalizando 6 
equipes. 
 

SEAS – Serviço Especializado de Abordagem Social 
SUBPSE – Subsecretaria de Proteção Social Especial 

ESPAÇO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES NOS MEGAEVENTOS 
Composição da equipe técnica da SMASDH 

COORDENAÇÃO GERAL: SUBSECRETARIA DE DIREITOS HUMANOS 
Subsecretária: Quésia Betânia de Almeida – 99998-2400 

Articulação com CASDH, CT, SUPERINTEDÊNCIA, RIOTUR e demais órgãos envolvidos no megaevento 

 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/ZONA SUL 

. 

NOME DO PROFISSIONAL CONTATO FUNÇÃO  COPACABANA/IPANEMA 

1 Ana Fonseca 99254-1380 Coordenadora da 2ª CASDH ✔ 

2 Marcelo Maywal 98909-1190 Superintendente AP 2.1. ✔ 

3 Conselheiro 98909-1469 Conselheiro Tutelar ✔ 

5 Viviane dos Santos de Oliveira 96451-3538 Assessora 
✔ 

6 Técnico 1 ✔ 

7 
Técnico 2 

✔ 

9 
Educador 1 

✔ 

10 
Educador 2 

✔ 

11 
Educador 3 

✔ 

12 
Educador 4 

✔ 

Obs.: Planilha a ser preenchida com a listagem de profissionais por plantão/Equipe Diária. 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/ZONA SUL 

Espaço de Proteção de Crianças e Adolescentes nos Megaeventos 
Proposta da Estrutura: 

. 

RIOTUR 

1 Espaço Reservado (Copacabana) 

Telefone que realize ligações para 
celular e outros municípios 

Banheiro químico  

Lanches para as 
crianças/adolescentes/equipe 

Copos de Água 

SMASDH 

Disponibilizar a equipe para 
atendimento dos casos (cf. 
planejamento do território) 

Ficha de atendimento e 
Encaminhamento 

Pulseiras de identificação 

Material Pedagógico: Folders de 
combate à exploração sexual e ao 
trabalho infantil; direitos humanos, 
etc 

Coletes e Crachás de Identificação 

Veículos e Serviço de Motorista 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL 2020 

INTENDENTE MAGALHÃES (CAMPINHO) – 5ª CASDH 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

___________________________________________________________________________________________________________ 
  
 

JANEIRO DE 2020 

JUCELIA FREITAS 
Secretária Municipal de Assistência Social 

e Direitos Humanos 



SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

SMASDH-5ª. CASDH 

SUPERINTENDÊNCIA  
AP 3.3 - CVL 

CT 06 – Madureira 

SMASDH – SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 
CASDH – COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 
AP – ÁREA DE PLANEJAMENTO 
CVL – CASA CIVIL 
CT – CONSELHO TUTELAR 

Envolvidos: 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS 

HUMANOS 

5ª COORDENADORIA DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E 
DIREITOS HUMANOS 

 
Coordenadora:  
Tatiane Regis 

Telefone: 96920-3020 

SUPERINTENDÊNCIA DA ÁREA DE 
PLANEJAMENTO  

ÁREA DE PLANEJAMENTO 
3.3. 

 
 

Responsável: 
Gilberto Miranda 

Telefone: 98257-7877 

CONSELHO TUTELAR 

CONSELHO TUTELAR  06 – 
Madureira 

 

Conselho Tutelar: 
Telefone: 98909-1447 

 
 
 

 

 

Plantão Integrado 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

Espaço de Proteção 
de Crianças e 
Adolescentes 

Crianças 
desacom-

panhadas / 
”perdidas” dos 
responsáveis 

 Trabalho 
Infantil 

Consumo de 
álcool e 
drogas 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

Espaço de Proteção de Crianças e Adolescentes nos Megaeventos 
Atuação da equipe da Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos: 

Objetivo:  Proporcionar espaço 
temporário de convivência para 
atendimento à crianças e 
adolescentes em situação de 
violação de direitos, tais como: 

Aplicar protocolo e fluxo de 
atendimento preconizados 
pela Política de Assistência 

Social  e legislações  



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

Espaço de Proteção de Crianças e Adolescentes nos Megaeventos 

P
re

ve
n

ti
vo

 

Equipe Itinerante: 
- Distribuir pulseiras de 
identificação 

- Distribuir material educativo 
- Sensibilizar ambulantes  e 
comerciantes   
Versam sobre a proteção de 
crianças e adolescentes 
A

co
lh

im
e

n
to

 

- Encaminhar dos casos que ensejam a 
aplicação da medida protetiva de 
acolhimento - por parte do Conselheiro 
Tutelar de plantão - para as Centrais de 
Recepção: 

Central de Recepção Adhemar Ferreira: 
Adolescente do sexo masculino 

Central de Recepção Taiguara: Crianças de 
ambos os sexos e adolescentes do sexo 
feminino. 

Atuação da equipe da Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos: 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

CENTRAL DE RECEPÇÃO ADHEMAR FERREIRA 

Adolescente do sexo masculino 
 

Diretora:  
Vanda – 99752-3150/98909-1437  

 
Rua Benedito Hipólito, 163 –  Centro 

 
TEMPO ESTIMADO DE TRAJETO – Dia normal 

 
1. Da Intendente Magalhães: 1h17 min  

 

CENTRAL DE RECEPÇÃO TAIGUARA 

Crianças de ambos os sexos e 
adolescentes do sexo feminino. 

 
Diretora: 

Raquel - 964080390 
 

Av. Dom Hélder Câmara, 4775-Cachambi 
 

TEMPO ESTIMADO DE TRAJETO – Dia normal 

 
1. Da Intendente Magalhães: 26 min  

 

CENTRAIS DE RECEPÇÃO: 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

COORDENAÇÃO DO TRABALHO  PERÍODO DE VIGÊNCIA LOCAL / PONTO DE ATUAÇÃO 

5ª Coordenadoria 
de Assistência 

Social e Direitos 
Humanos  

 

Coordenador: 
Tatiane Regis 
96920-3020 

Conselho 
Tutelar 06 –  
Madureira 

 

 
 

98909-1447 

Superintendente 
da AP 3.3. 

 
 
 

Gilberto Miranda 
98257-7877 

Mobilização Desmobilização INTENDENTE MAGALHÃES 

21, 22, 23, 24 e 25 e 29 de Fev 01 ESPAÇO RESERVADO 

 

18h 
 

6h OU estender 
até a última 
demanda de 
atendimento 

VEÍCULOS AGENTES RESPONSÁVEIS 
EQUIPE TÉCNICA 

MÍNIMA/DIA 

Vans e Sedans 

Profissional de Nível Superior 02 

Educadores do SEAS/SUBPSE 
(+ van de serviço especializado)  

02 

MÍNIMO DE  PROFISSONAIS 04 

Conselheiro de Plantão (1 por dia) 01 

Total 05 

Trabalho  potencializado com as equipes das 4ª e 6ª CASDH 
1 equipe diferente por dia.  Totalizando 6 equipes. 

SEAS – Serviço Especializado de Abordagem Social 
SUBPSE – Subsecretaria de Proteção Social Especial 

ESPAÇO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES NOS MEGAEVENTOS 
Composição da equipe técnica da SMASDH 

COORDENAÇÃO GERAL: SUBSECRETARIA DE DIREITOS HUMANOS 
Subsecretária: Quésia Betânia de Almeida – 99998-2400 

Articulação com CASDH, CT, SUPERINTEDÊNCIA, RIOTUR e demais órgãos envolvidos no megaevento 

 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

. 

NOME DO PROFISSIONAL CONTATO FUNÇÃO  Dia do Plantão 

1 Tatiane Regis 96920-3020 Coordenador da 5ª CASDH 

2 Gilberto Miranda 98257-7877 Superintendente AP 3.3. 

3 Conselheiro 98909-1447 Conselheiro Tutelar 

4 
Assessora 

5 Técnico 1 

21/02/2020 (sexta) 

6 
Técnico 2 

7 
Educador 1 

8 
Educador 2 

9 Técnico 1 

22/02/2020 (sábado 

10 
Técnico 2 

11 
Educador 1 

12 
Educador 2 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

. 

NOME DO PROFISSIONAL CONTATO FUNÇÃO  Dia do Plantão 

13 Técnico 1 

21/02/2020 (sexta) 

14 
Técnico 2 

15 
Educador 1 

16 
Educador 2 

17 Técnico 1 

22/02/2020 (sábado 

18 
Técnico 2 

19 
Educador 1 

20 
Educador 2 

21 Técnico 1 

22 
Técnico 2 

23 
Educador 1 

24 
Educador 2 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

Espaço de Proteção de Crianças e Adolescentes nos Megaeventos 
Proposta da Estrutura: 

. 

RIOTUR 

01 Espaço Reservado 
(Intendente Magalhães) 

Telefone que realize ligações para 
celular e outros municípios 

Banheiro químico  

Lanches para as 
crianças/adolescentes/equipe 

Copos de Água 

SMASDH 

Disponibilizar a equipe para 
atendimento dos casos (cf. 
planejamento do território) 

Ficha de atendimento e 
Encaminhamento 

Pulseiras de identificação 

Material Pedagógico: Folders de 
combate à exploração sexual e ao 
trabalho infantil; direitos humanos, 
etc 

Coletes e Crachás de Identificação 

Veículos e Serviço de Motorista 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BANGU 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL 2020  

BANGU – 8ª CASDH 
 (PONTO CHIC/LARGO DA IGREJA) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

__________________________________________________________________________________________________________ 
  
 

JANEIRO DE 2020 

JUCELIA FREITAS 
Secretária Municipal de Assistência Social 

e Direitos Humanos 



SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BANGU 

SMASDH-8ª. CASDH 

SUPERINTENDÊNCIA  
AP 5.1 - CVL 

CT 08 – Centro 
 

MACRO VISÃO DAS ÁREAS DE ATUAÇÃO DA SMASDH 

Envolvidos: 

Largo da Igreja 
Ponto Chic 

Envolvidos: 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BANGU 

SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS 

HUMANOS 

8ª COORDENADORIA DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E 
DIREITOS HUMANOS 

 
Coordenador:  

Rosilaine 
Telefone:  96462-2293 

SUPERINTENDÊNCIA DA ÁREA DE 
PLANEJAMENTO  

ÁREA DE PLANEJAMENTO 
5.1. 

 
 

Responsável:  
Sérgio Luiz Felippe 

Telefone: 96428-0179 

CONSELHO TUTELAR 

CONSELHO TUTELAR  08 – 
Bangu  

 

Conselho Tutelar: 
Telefone: 98909-1455 

 

 

 
 

Plantão Integrado 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BANGU 

Espaço de Proteção de Crianças e Adolescentes nos Megaeventos 
Atuação da equipe da Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos: 

Objetivo:  Proporcionar espaço 
temporário de convivência para 
atendimento à crianças e 
adolescentes em situação de 
violação de direitos, tais como: 

Aplicar protocolo e fluxo de 
atendimento preconizados pela 
Política de Assistência Social  e 

legislações  

ESPAÇO DE 
PROTEÇÃO PARA 

CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES 

Crianças 
desacompanhada

s  e/ou 
”perdidas” dos 
responsáveis 

Consumo de  

álcool e drogas 

Trabalho 

 Infantil 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BANGU 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BANGU 

Espaço de Proteção de Crianças e Adolescentes nos Megaeventos 

P
re

ve
n

ti
vo

 

●Equipe Itinerante: 
●- Distribuir pulseiras de 
identificação 

●- Distribuir material educativo 
●- Sensibilizar ambulantes  e 
comerciantes   
●* Versam sobre a proteção de 
crianças e adolescentes 
A

co
lh

im
e

n
to

 

●- Encaminhar dos casos que ensejam a 
aplicação da medida protetiva de 
acolhimento - por parte do Conselheiro 
Tutelar de plantão - para as Centrais de 
Recepção: 

●Central de Recepção Adhemar Ferreira: 
Adolescente do sexo masculino 

●Central de Recepção Taiguara: Crianças de 
ambos os sexos e adolescentes do sexo 
feminino. 

Atuação da equipe da Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos: 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BANGU 

CENTRAL DE RECEPÇÃO ADHEMAR FERREIRA 

Adolescente do sexo masculino 
 

Diretora:  
Vanda – 99752-3150/98909-1437  

 
Rua Benedito Hipólito, 163 –  Centro 

 
TEMPO ESTIMADO DE TRAJETO – Dia normal 

 
1. De Bangu: 59 min 

CENTRAL DE RECEPÇÃO TAIGUARA 

 
 

Crianças de ambos os sexos e 
adolescentes do sexo feminino. 

 
Diretora: 

Raquel - 964080390 
 

Av. Dom Hélder Câmara, 4775-Cachambi 
 

TEMPO ESTIMADO DE TRAJETO – Dia normal 

 
1.  De Bangu: 52 min 

 
 

CENTRAIS DE RECEPÇÃO e ESTIMATIVA DE TEMPO DE DESLOCAMENTO: 

Do 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BANGU 

COORDENAÇÃO DO TRABALHO  PERÍODO DE VIGÊNCIA LOCAL / PONTO DE ATUAÇÃO 

8ª Coordenadoria de 
Assistência Social e 
Direitos Humanos  

 

Coordenadora: 
Rosilaine 

96462-2293 

Conselho 
Tutelar 08 
– Bangu 

 

 
 

98909-1455 

Superintendente 
da AP 5.1. 

 
 
 

Sérgio Luiz Felippe 
96428-0179 

Mobilização Desmobilização Largo da Igreja Ponto Chic 

22, 23, 24 e 25 de Fev 01 ESPAÇO 
RESERVADO 

01 ESPAÇO 
RESERVADO 

 

18h 
 

22h OU estender 
até a última 
demanda de 
atendimento 

VEÍCULOS AGENTES RESPONSÁVEIS 
EQUIPE TÉCNICA 

MÍNIMA/DIA 

Vans e Sedans 

Largo da Igreja Ponto Chic 

Profissional de Nível Superior 01 01 

Educadores do SEAS/SUBPSE 
(+ van de serviço especializado)  

02 02 

MÍNIMO DE  PROFISSIONAIS 03 03 

Conselheiro de Plantão (1 por dia) 01 

ESPAÇO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES NOS MEGAEVENTOS 
Composição da equipe técnica da SMASDH 

COORDENAÇÃO GERAL: SUBSECRETARIA DE DIREITOS HUMANOS 
Subsecretária: Quésia Betânia de Almeida – 99998-2400 

Articulação com CASDH, CT, SUPERINTEDÊNCIA, RIOTUR e demais órgãos envolvidos no megaevento 

 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BANGU 

. 

NOME DO PROFISSIONAL CONTATO FUNÇÃO  Largo da 
Igreja 

Ponto 
Chic 

Dia do 
Plantão 

1 Coordenador da 8ª 
CASDH 

✔ ✔ 

2 Superintendente AP 5.1. ✔ ✔ 

3 Conselheiro Conselheiro Tutelar ✔ ✔ 

4 
Assessora 

✔ ✔ 

6 Técnico 1 

7 
Educador 1 

✔ 

8 
Educador 2 

✔ 

9 Técnico 1 ✔ 

10 Educador 1 ✔ 

11 
Educador 2 

✔ 

Obs.: Planilha a ser preenchida com a listagem de profissionais por plantão/Equipe Diária. 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BANGU 

Espaço de Proteção de Crianças e Adolescentes nos Megaeventos 
Proposta da Estrutura: 

. 

RIOTUR 

02 Espaços Reservados  
(Largo da Igreja e Ponto Chic) 

Telefone que realize ligações para 
celular e outros municípios 

Banheiro químico  

Lanches para as 
crianças/adolescentes/equipe 

Copos de Água 

SMASDH 

●Disponibilizar a equipe para 
atendimento dos casos (cf. 
planejamento do território) 

●Ficha de atendimento e 
Encaminhamento 

●Pulseiras de identificação 

●Material Pedagógico: Folders de 
combate à exploração sexual e ao 
trabalho infantil; direitos humanos, 
etc 

●Coletes e Crachás de Identificação 

●Veículos e Serviço de Motorista 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  CARNAVAL 2020  
BLOCOS E BAILES 
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JANEIRO DE 2020 

JUCELIA FREITAS 
Secretária Municipal de Assistência Social 

e Direitos Humanos 



SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

SMASDH - CASDH 

SUPERINTENDÊNCIA  
CVL 

CT 

SMASDH – SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 
CASDH – COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS HUMANOS 
AP – ÁREA DE PLANEJAMENTO 
CVL – CASA CIVIL 
CT – CONSELHO TUTELAR 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BLOCOS E BAILES 



SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS 

HUMANOS 

1ª CASDH 
Valnei Alexandre- 98482-3051 

 
 

2ª CASDH 
Ana Fonseca – 99254-1380 

 
 

3ª CASDH 
Jurema Silva – 97009-8895 

 
 

4ª CASDH 
Ana Cláudia Senna – 97618-4767 

SUPERINTENDÊNCIA DA ÁREA DE 
PLANEJAMENTO  

SUPERINT. AP 1.1 CENTRO 
Pablo Mello - 964994502 

 
SUPERINT. AP 2.1 ZONA SUL 

Marcelo Maywald - 989091190 
SUPERINT. AP 2.2 TIJUCA 

Hugo Leal - 964961999 
 

SUPERINT AP 3.2 MÉIER 
Alexandre Souza - 970367408 
SUPERINT. AP 3.4 INHAÚMA 

Romildo Jucá - 997264082 
 

SUPERINT. AP 3.1 RAMOS 
Fábio Pinheiro - 964346612 

SUPER. AP 3.7 ILHA  
João Rezende - 999686908 

 
 

CONSELHO TUTELAR 

 
  
 

 
 
 
 
 
 

CT 04 MÉIER - 989091433 
CT 14 INHAÚMA - 989091435 

 
 

CT 05 RAMOS - 989091457 
CT 11 BONSUCESSO - 

989091432 
CT 19 ILHA GOVERNADOR - 

989091420 
 
 

       
 
 
 

      CT 01 CENTRO - 989091445 
 
        

        CT 02 ZONA SUL - 989091469 
        CT 03 V. ISABEL - 989091474 

         CT 13 ROCINHA/S.CONRADO - 
989091462 

 
 

 
 
 
 
 

Plantão Integrado 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BLOCOS E BAILES 



SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS 

HUMANOS 

5ª CASDH 
Tatiane Alves – 96920-3020  

 
6ª CASDH 

Sidneia Belo – 96413-6775 
 
 

7ª CASDH 
Joelma Ferreira – 98028-

9252 
 
 

8ª CASDH 
Rosilane Rabelo – 96462-2293 

 
 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DA ÁREA DE 
PLANEJAMENTO  

 
 
 
 
 
 
 

SUPER. AP 4.1 JACAREPAGUÁ 
Leandro Marques - 996650444 
SUPER. AP 4.2 BARRA TIJUCA 
Sancler de Mello - 967331958 

 
SUPER. AP 5.1 BANGU 

Diego Tuffy - 964280179 
 
 
 

 
 

SUPERINT. AP 3.3 MADUREIRA 
Gilberto Miranda - 982577877  

 
SUPERINT.  AP 3.5 IRAJÁ 
Antônio Luiz - 999885218 

SUPERINT. AP 3.6 PAVUNA 
Wilson Leitão – 988020256 

 
 
 
 
 
 
 
 

CONSELHO TUTELAR 

 
 
 
 
 
 

CT 07 JACAREPAGUÁ - 989091444 
CT 16 BARRA - 984823052/32212749 

CT 18 TAQUARA – 973030156/ 
30961774 

 

CT 08 BANGU - 989091455 
CT 17 REALENGO – 984822809/ 

34679888 
 

 
 
 
 
 

           CT 12 COELHO NETO - 989091422 

 
       
           

            CT 06 MADUREIRA - 989091447 
 
 
 
 
 
 
 

Plantão Integrado 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BLOCOS E BAILES 



SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E DIREITOS 

HUMANOS 

 
9ª CASDH 

Elaine Militão - 
985394692 

 
 
 
 

10ª CASDH 
Rose Dória – 96593-9341 

 
 
 
 

SUPERINTENDÊNCIA DA ÁREA DE 
PLANEJAMENTO  

 
 

SUPERINT. AP 5.2 CAMPO 
GRANDE – Jorge Luiz - 

964616465 
SUPERINT AP 5.2 SANTÍSSIMO -  

Harley Dutra - 964349490 
 
 

SUPERINT. AP 5.3 SANTA 
CRUZ 

Diego Carvalho - 998489940 
SUPERINT. AP 5.4 GUARATIBA 
Lindon Jonhson - 974502969 

 

CONSELHO TUTELAR 

 
 
 
 
 
 
       

       CT 09 CAMPO GRANDE - 
989091428 

 
 
        

          CT 10 SANTA CRUZ - 989091440 
          CT 15 GUARATIBA - 989091421 

 
 
 
 
 
 

Plantão Integrado 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BLOCOS E BAILES 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

Atendimento   
Proteção de Crianças 

e Adolescentes 

Crianças 
desacom-

panhadas / 
”perdidas” dos 
responsáveis 

 Trabalho 
Infantil 

Consumo de 
álcool e 
drogas 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BLOCOS E BAILES 

Proteção de Crianças e Adolescentes nos eventos 
Atuação da equipe da Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos: 

Objetivo: Proporcionar 
atendimento à crianças e 
adolescentes em situação de 
violação de direitos, tais como: 

Aplicar protocolo e fluxo de 
atendimento preconizados 
pela Política de Assistência 

Social  e legislações  



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

Proteção de Crianças e Adolescentes nos Megaeventos 

A
TE

N
D

IM
EN

TO
 

Equipe Plantão: 
Atuam na proteção de crianças e 
adolescentes 

A
co

lh
im

e
n

to
 

- Encaminhar dos casos que ensejam a 
aplicação da medida protetiva de 
acolhimento - por parte do Conselheiro 
Tutelar de plantão - para as Centrais de 
Recepção: 

Central de Recepção Adhemar Ferreira: 
Adolescente do sexo masculino 

Central de Recepção Taiguara: Crianças de 
ambos os sexos e adolescentes do sexo 
feminino. 

Atuação da equipe da Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos: 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BLOCOS E BAILES 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

CENTRAL DE RECEPÇÃO ADHEMAR FERREIRA 

Adolescente do sexo masculino 
 

Diretora:  
Eloisa –  

 
Rua Benedito Hipólito, 163 –  Centro 

 

CENTRAL DE RECEPÇÃO TAIGUARA 

Crianças de ambos os sexos e 
adolescentes do sexo feminino. 

 
Diretora: 

Raquel - 964080390 
 

Av. Dom Hélder Câmara, 4775-Cachambi 
 

CENTRAIS DE RECEPÇÃO: 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BLOCOS E BAILES 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

COORDENAÇÃO DO TRABALHO  PERÍODO DE VIGÊNCIA ATUAÇÃO 

Coordenadoria de 
Assistência Social e 
Direitos Humanos  

 

Conselho 
Tutelar 

 
 

Superintendente 
da AP 

 
 
 

Mobilização Desmobilização Plantão  

21, 22, 23, 24 e 25 e 29 de Fev 

 

24 h 

VEÍCULOS AGENTES RESPONSÁVEIS 
EQUIPE TÉCNICA 

MÍNIMA/DIA 

Vans e Sedans 

Profissional de Nível Superior 01 

MÍNIMO DE  PROFISSONAIS 01 

Conselheiro de Plantão (1 por dia) 01 

Total 02 

 
 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BLOCOS E BAILES 

ESPAÇO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES NOS MEGAEVENTOS 
Composição da equipe técnica da SMASDH 

COORDENAÇÃO GERAL: SUBSECRETARIA DE DIREITOS HUMANOS 
Subsecretária: Quésia Betânia de Almeida – 99998-2400 

Articulação com CASDH, CT, SUPERINTEDÊNCIA, RIOTUR e demais órgãos envolvidos no megaevento 

 



PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/INTENDENTE MAGALHÃES 

. 

NOME DO PROFISSIONAL CONTATO FUNÇÃO  

1 Tatiane Regis 96920-3020 Coordenador da 5ª CASDH 

2 

3 Conselheiro 98909-1447 Conselheiro Tutelar 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

Obs.: Planilha a ser preenchida com a listagem de profissionais por plantão/Equipe Diária. 
 
 

PLANO OPERACIONAL PARA ATUAÇÃO NO  
CARNAVAL – 2020/BLOCOS E BAILES 


